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p r e s e n t a c i ó n d e 

c r e d e n c i a l e s 
(I Gobierno oprueba un informe relativo 

a próximas importaciones de lana 
Referencia del Consejo de ministros celebrado 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . E . e i J e f e d e l E s t a d o 

Ma/Jrid. — El embajador ex
t r ao rd ina r io j ' p lenipoten
ciario de Honduras,- don A n 
tonio Peraza Casaza, en el 
solemne acto de presentar 
sus cartas credenciales a Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
•Geñera l i s imo Franco. — (Fo

to Cifra) 

Cincuenta millones 
para 

o p d a a España 
Esta cifra ha sido la única 
que el Congreso respetó 
al rebajar la petición 
lu cha por Eisenhower 

. •Washioglop;,— En la nueva Ley 
de ayuda al exterior, tal como ha 
quedado d e s p u é s de su estudio 
por el Congreso se incluyen c in
cuenta millones do d ó l a r e s para, 
ayuda vconóinjca ñ España. , Esta 
d i n . so descompone en dos par
tidas: una de ellas es la de vein
tiocho millones, s . ñ a l a d a por el 
Gobierno en el proyecto de Ley, 
y que ha si do, la ún i ca , entre te
clas las asignadas a Jos diferen
tes pa í s e s , que fué respetada i n -
tegranrente por la Cámara de 

presentantes, sin in t roduci r en 
ella ninguna r educc ión . La otra 
ipartida es de ve in t idós millones, 
como incremento de la cifra an
te r ior , fijada por in ic ia t iva de 
Ja C á m a r a , y a la que ha dado 
su a p r o b a c i ó n al .9.nado. 

ÉL CONDE DE VALLELLANO, .EN 
PARIS ' 

P a r í s . — Procedente de Ma
d r i d , l legó a P a r í s en tren e l . m i -
inistro e spaño l de Obras P ú b l i c a s , 
conde de Vallellano. Se propone 
•participar en las reuniones dv 
lós ministres de Transportes y 
Obras Púb l i ca* de Europa. 

M a d r i d . — E n el M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se fac i l i 
tó anoche la siguiente referencia 
de lo t ra tado en el C o n e j o de 
minis t ros celebrado en el dio, de 
ayer bajo la presidencia de Su 
Excelencia el-Jefe del Estado: 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes u n proyecto de ba
ses sobre el r é g i m e n e c o n ó m i c o 
y financiero de Ceuta y Mel i l l a . 

Decreto sobre d e p ó s i t o legal de 
l i b r a : e impresos. 

Decreto por e l que se n o m b r a 
subgobemador de los te r r i to r ios 
e s p a ñ o l e s del Golfo de Guinea a 
don Manue l Cerrera Cabello. 

Orden por la que se suspenden 
las facultades a t r ibuidas al Con
sejo Ordenador de minerales es
peciales de i n t e r é s m i l i t a r en ta 
i n t e r v e n c i ó n de l wol f ramio . 

Recursos ae agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS EXTERIORES 
Proyecto de t ra tado- t ipo con 

pa í se s hispanoamericanos, sobre 
nacional idad. 

Decreto por e l que se cons t i tu 
ye, una c o m i s i ó n , i n t e r m i n i s t e r i a l 
coordinadora de la asistencia 
t é c n i c a , s e g ú n el p rograma de 
las Naciones Unidas. 

I n f o r m e de la d e l e g a c i ó n espa
ñ o l a que negocia el convenio eco
n ó m i c o con Ta Argentiha.-

I n f o v m a c i ó n sobre sentencia 
del T r i b u n a l de a p e l a c i ó n de Pa
r í s - q u e declara ser propiedad del 
Estado e s p a ñ o l el p a t r i m o n i o de 
la "Banque Exter ieure de L 'Es-
pagne". , 
JUSTICIA 

Decreto sobre ejercicio profe
sional-de los procuradores de los 
Tribunales de los t é r m i n o s ane
xionados a M a d r i d por e l decre
to-ley de 18 de Marzo ú l t i m o . 

• Decreto por e l que se nombre 
presidente de la Audiencia T e r r i 
t o r i a l de Las Palmas, a don G i -
nés Parra G i m é n e z , magis t rado 
de t é r m i n o . 

Decretos de personal j u d i c i a l y 
fiscal. 

Expedientes de c o n v a l i d a c i ó n 
de t í t u lo s nobi l iar ios . 

Expedientes de indu l to y de l i 
bertad condicional . 
EJERCITO 

Acuerdo por el que se r emi te â 
las Cortes u n proyecto de ley so
bre c o n c e s i ó n de p e n s i ó n extraor
d ina r i a a la v iuda del teniente 
general don Juan Vigón . 
. Acuerdo por e l que se pasa a 

las Coates u n proyecto de ley 
otorgando pensiones a las f a m i 
lias de las clases de t ropa . 

Decreto por e l que se asciende 
al empleo de inspector m é d i c o 
de p r i m e r a clase, a l de segunda, 
don José Blanco R o d r í g u e z . 

Decreto por e l que se asciende 
al empleo de inspector m é d i c o de 
segunda clase, a l coronel m é d i c o 
don Manue l Noriega M u ñ o z . 

Decreto por e l que se nombra 
consejero togado, a l aud i to r ge
neral , don Francisco B o h ó r q u e z 
Vec ina . ' 

Decreto por e l que se concede 
la c o n s i d e r a c i ó n de suboficial (a 
efectos del impuesto de u t i l i d a 
des) a la 4." secc ión del Cuerpo 
A u x i l i a r Subal terno del E j é r c i t o . 
M A R I N A 

Decreto por el que se concede 
p r i m a a la c o n s t r u c c i ó n de dos 
buaues. 

EÍecretos sobre a u t o r i z a c i ó n de 
varias obras. 

Acuerdo sobre pase a la escala 
de t i e r r a de dos oficiales. 

Acuerdo sobre a d q u i s i c i ó n de 
elementos de t ransporte . 

Franouicias arancelarias. 
HACIENDA 

I n f o r m e sobre asuntos del De
par tamento . 

Expedientes de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

Decreto por el que declara 
de urgencia, a efectos de la v i 
gente ¡^y de e x p r e p i a c i ó n jf'or-
¿os-a. las obras de a m p l i a c i ó n del 
Cenment'Tio dü Nuestra S e ñ o r a de 
Ja Almudena, aco rdada per e í 
Ayuntamiento de M a d r i d , 

Decreto por e l que se autor iza 
la s e g r e g a c i ó n de loŝ  Ayuntamien
tos de Zaldibar, B é r r i z , E r m ú a , 
Caray y M a l l i v i a , del part ido j u 
dicial de Marquina, para su agr..-
gac ión al de Durango (Vizcaya). 

Decreto por el que se aprueba 
el proyecto y presupuesto de obras 
del edif icio de Comunicaciones de 
Plasuicia {Cáceres) y se autoriza 
la ce l eb rac ión de la oportuna su
basta. 

(Pasa a tercera página) 

R e s p u e s t a d e l P a p a 

a l m e n s a j e j e P e r ó n 
"Soilicims il Süff Kt- m 111* y 
m si raíl un w el iiili mili 

M É 

OCCIDENTE OFRECERA GARANTIAS 
D E SE6ÜRIDAD A RUSA SI ESTA 
ACCEDE A LA CELEBRACION DE 
ELECCIONES LIBRES_EN ALEMANIA 

E l t r a t a d o d e p a z c o n A u s t r i a h a s i d o 

f i r m a d o y a p o r l a I t e i o a d e I n g l a t e r r a 

Atenas. — Grecia ha aceptado 
oficialmente la i n v i t a c i ó n de 
G r a n B r e t a ñ a para celebrar una 
conferencia t r i p a r t i t a sobre el 
fu turo ae la isla de Chipre . 

Así se hace constar en una no
ta , entregada a l embajador b r i 
t á n i c o , por el subsecretario grie
go, .de Asuntos Exteriores.—Efe. 
L A R E I N A ISABEL F I R M A E L 

TRATADO DE PAZ CON 
A U S T R I A 
Londres. — La Reina I tabel ha 

firmado hoy el t ra tado de paz 
con Austria.—Efe. 
OFERTAS A RUSIA 

Londres. — Occidente o f rece rá 
a Rusia la g a r a n t í a de seguri
dad, solamente si los soviets á c -

Ciudad del Vaticano. — Habien
do el presidente de la nación ar
gentina envhwo al Sumo Pon t í f i 
ce un telegrama cíe homenaje con 
ocasión de las fiestas de Jos San
tos Após to les Pedrc y Pablo, P ío 
X I I , se f u dignado enviar e l , s i 
guiente despacho: 

"A S. E. el general Juan Do
mingo P e r ó n , presidente de la na
ción Argent ina , Buenos Aires. AI 
recibi r el mensaje de V. E. en es
ta fest ividad, suplicamos al Se
ñ o r que le i lumine y mueva su 
c o r a z ó n para que el amado pue
blo argentino pueda v iv i r l ibre-
mente sus ca tó l icas tradiciones,— 
Papa P ío XI.I". 
NEHRU, RECIBIDO POR E L 

PAPA 
Ciudad del Vaticano. — Su San

tidad el Papa Pío X I I ha recibido 
en audiencia privada al jefe del 
Gobierno de la India, Nehru. La 
audiencia se a l e b r ó en la b i b l i o 
teca privada del Padre Santo y 
d u r ó 20 minutos. 
' La audiencia del Padre Santo 

al jefe del Gobierno y m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, de l a Unión 
India, Jawaharlal Nehru, se cele
b r ó a las nueve y med ía de la ma
ñ a n a . Se desa r ro l ló con el cere
monial reservado a la c a t e g o r í a 
del visitante, y en la afable con
ve r sac ión mantenida, e l Papa re
novó especiales votos de prospe
ridad para toda la nac ión india, a 
cuyo bienestar contribuyen en 
gran parte y con leal e m p e ñ o los 
ca tó l i cos y sus instituciones. 

Posteriormente fué admit ida a 
la presencia del Padre Santo la 
s e ñ e r a Pandi Gandhi, y sucesiva
mente al minis t ro de la India' 
cerca de la Santa Sede y el per
sonal del s é q u i t o . Recibiendo d 
homenaje de o d a uno de los ad
mitidos a la audiencia. Su San
tidad les d i r i g i ó las siguientes 
palacras: 

"Nos sentimos gozosos de dar 
una cordial bii : enida a l ig ran 

estadista v e n i í r « ^ ) j p r i m e f m i 
nistro, a quien hemos tenido *el 
placer de saludar por vez p r i m e 
ra, y de saludar t a m b i é n a ías 
dist intas personalidades de la In 
dia que a c o m p a ñ a n a S. - E. No 
dudamos que viv ís plenamente 
conscientes de la gran respc.nsa-
b i l idad que en el i n t e n t ó de esta
blecer una paz verdadera, basa
da en el amor y i^n la justicia! en
tre los pueblos del Mundo, incum
be a quienes ostentan el poder, 
no menos que a cuantos tienen el 
deber de dar a conocer a millones 
de sus propios ccnciudadanOs los 
acontecimientos diarios en forma 

(Pasa a tercera página) 

E l P a n d i t N s t o i , r e c i b i d o e n a u d i e n c i a p o r S u S a n t i d a d 

LA ESPOSA DEL CAUDILLO VISITA EL 
C A M P A M E N T O " S A N T A M A R I A D E L B U E N A I R E " 

m o v i m i e n t o s 
para el desarrollo 
de las maniobras 
m i l i t a r e s " C a s t i l l o " 

. Sfe han iniciado los mevimien-
t a ptra el desarrollo de las •ma
niobras que con d nombre de 

•Eíeiciccio •'Castillo", va a des-
aircllarse entre Burgos y Soria. 
A tüa capital han llegado tn e! 
día de ayer y nochb última, una 
Bandera paracaidista del Ejérci
to de Tierra; dos nuevos trenes 
con carros pesados; unidades de 
•motoristas y otras mecanizadas. 
.Todas ellas han continuado para 
'es puntos que tienen señaladas 
en la concentración. Asimismo, 
diu madrugada, ha salido de Bur
gos un Grupo de Escuadrones a 
•cabi llo del Regimiento Cazadores 
d¿ E::paña. 

Simultáneamente han comenza
do a llegar a la zona de Soria 
.otras fuerzas. 

Cuatro 

La familia Dominici pide que 
se reanude la invest igac ión sobre 
el asesinato de los Drummond 
"M m sis mm ¡i 

SÉ im 
la ita". yia ctíÉ 

l . U j o a . — Un n iño de seis 
a ñ o s , de la localidad de F l g u é l r a 
ha, sufrió grandes dolores en 
'la espalda y las piernas, y su 
examen por Rayos X reveló tenia 
alojadas varias agujas; La criada 
de la casa ha confesado las h a b í a 
in t roducido J la , con el f i n de 
que Jos padres del n i ñ o , "en cu-
ya (asa serv ía , tuvieran que ocu
par,-.- de él y nc vigilasen si ella 
curopHa o no, su cometido. La 
" lu j t r ha sido detenida, en medio 
de ^ene t i a í i n d i g n a c i ó n contra 
sus cr iminales mane ¡os.—Efe. 
LOS DOMINICI PIDEN QUE SE 

REANUDE LA INVESTIGACION 
SOBRE EL ASESINATO DE LOS 
DRUMMOND 
P a r í s . — La fami l ia de Gas

t ó n D o m i n i c i , condenado por ase
sinato, ha pedido que se reanude 
la inves t igac ión sobre e l asesi
nato d • t,ir ,lack Drummond y su 
l . ' m i l i a . 

La petirjfcn s: l» : -^ m peo)-' 
bre de todn ln f; :n ' i .• ( c p n I 

h i jo de Gastón, ClOviS, y su nie
to Roger Pe r r in . 

León Domin ic i , que ha llegado 
esta m a ñ a n a , ha hablado, con el 
inspector Charlea Chenevier, el 
mejor detective de Francia, que 
r ea l i zó una i nves t i gac ión sobre 
A t r ip le asesinato, d e s p u é s de 
haber sido declarado culpable 
Gastón Domin ic i . Piensa tam
bién entrevistarse con Maree! l le 
ra ud, jefe do la asoc iac ión de 
Abogados de P a r í s , 

'Estamos seguros — d i j o León 
D i m i n i c i — de quv el c r i m i n a l no 
pertenece ?. nuestra •ami l i a " . "Yo 
no soy abogado ni pol icía —agre
g ó — pero en la p r imera investi
gac ión parece que hubo muchos 
puntos e r r ó n e o s . Deseamos cono
cer la verdad. Esto no conven
cerá av mucha gente, pero , por 
mi oarte, creo que cumplo con 
mi; deber al demostrar que m i t ío 
•:s inocente".. 'Todos deseamos co
nocer In verdad, porque quiero 
frue mr Mr> nombre esté l imp io" , 
! rminó —^fe. 

casos de leucemia 
con éxito en Madrid 

H a s i d o u t i l i z a d o fósforo r a d i o a c t i v o 

Madrid . — Cuatro casos de leucemia, vulgarmente llamada " c á n 
cer de la sangre" han sido tratados con éx i to en Madr id , por e l doc
tor P é r e z Modrego, jefe de la secc ión de rad io - í so topos del I n s t í t u t j 
Nacional del Cáncer , en el centro c l ín ico que dicho Insti tuto posee 
eri la Ciudad Universitaria de Madr id . El aumento vertiginoso de leu
cocitos que caracter iza la enfermedad há sido cortado y reducido a 
sa nivel normal con la ap l i cac ión del fósforo radioactivo. En el ter
cero de estos casos los efectos han sido muy notables con una. sola 
inyecc ión . 

El Rector 'Modrego que guarda las naturales reservas ante la evo
lución sorprendentemente posit iva de la de la enfermedad, considera 
que todos los s í n t o m a s aparecidos hasta hoy son absolutamente favo
rables y que, t e ó r i c a m e n t e al menos, la Curación de(los tres primeros 
casos debiera darse como segura. De tedas formas, e s t á *a la espera 
de posibles reacciones, por lo que ha mantenido en observac ión a los 
pacientes. 

El fósforo radioactivo, con que han sido tratados los cuatro enfer
mos es un r a d i o i s ó t o p o , precedente de la p i l a a t ó m i c a inglesa de 
Harwell . El doctor Modrego —anuncia "Ya"— ha salido hacia los Es
tados Unidos donde p a s a r á dos meses.—Cifra. 

D o s ^ m o r c í a n o s 7 7 e n l o n d r e s 

San Lorenzo de E l Escorial. — La esposa de S. E. el Jefe 
del Estado, a c o m p a ñ a d a ,del delegado nacional del í". de J., 
señor Elola, durante su vis i ta a l Campamento de "Santa 
M a r í a del Buen Aire" , en el que hacen actualmente u n tu r 
no de 20 d í a s 215 muchachos ciegos de Madr id , Sevilla, A l i 

cante y Pontevedra—(Foto Cifra) 

ceden a p e r m i t i r l a c e l e b r a c i ó n 
de elecciones libres en Alemania , 
es lo que se a c o r d ó en la r e u n i ó n 
del Consejo de E u r o p á en Estras
burgo, según han dicho hoy fuen
te,, d i p l o m á t i c a s autorizadas. 

El premier b r i t á n i c o , Eder. d i 
jo , p ú b l i c a y tajantemente, ano
che, que el sistema de control de 
a rmamentos inc lu ido en la U n i ó n 
Europea Occidental representaba 
una base que pod ía inc lu i r t am
b i é n a los comunistas. 

Se hacen conjeturas s o b i í la 
pos ib i l idad de que la NATO pu
diese l legar a u n acuerdo de se
g u r i d a d con la "NATO oriei-UJ" 
que ag lu t ina a Rusia y a los pa í 
ses s a t é l i t e s . 
L O S RUSOS ENTREGAN MAS 

BARCOS 
K i e l (Alemania) . — Un segun

do grupo de p e q u e ñ o s barcos 4 -
guer ra americanos, formado por 
17 torpederos y cuatro cazasub
mar inos , que fueron entregados a 
los soviets en 1943 y 1944 con arre
glo a la Ley de P r é s t a m o s y 
Arr iende , han sido devueltos hoy 
en esta ciudad por los rusos. 

Hace una semana, los rusos 
en t regaron otros 14.—Efe. 
S I E T E JOVENES YUGOESLAVOS 

I f U Y E N A I T A L I A 
Por to Recanati ( I t a l i a ) . •— Sie

te j ó v e n e s yugoeslavos han l le
gado hoy a este puerto del Adrlá-
tiec, d e s p u é s de un viaje de 100 
m i l l a r *é bordo de una lancha 
qesde Zara. 

Los j óvenes , todos ellos de J8 
a ñ o s , han manifestado que h u 
yeron de la Yugoeslavia roja por
que no p o d í a n soportar las con
diciones de vida allí. 

H a n sido detenidos, provisio
na lmente , por la pol ic ía , que 
p r o c e d e r á a interrogarlos, antes 
de enviarlos a u n campo de refu
giados—Efe. 
N E H R U , E N L O N D R E S 

Londres. — E l primer ministro 
h i n d ú . Jawaharlal Nehru, ha lle
gado en av ión , a las 19,35 (hora 
e s p a ñ o l a ) , procedente de Italial 

P a s a r á el fin de semana visi
tando la G r a n Bretaña y confe
renciando con altas personalida
des británicas.—Efe. 

S a l a r i o s , p r o d u c t i v i d a d y v i v i e n d a 
femas fundamentaies que serán tratados 
en eJ Gongreso NacionaJ de Trabajadores 

S e c e l e b r a r á e n M a d r i d a p e r r f / r e f e I J u n e s p r ó x i m o 

p l a t i lo v ^ Blanca.de Londres se exhibe este 
? ó í e n ^ p.or la R A F- y <lue lo t r i p u l a n dos 
Uno £ 2hL es í r i n n ,S*rcianos' «^ff idos por su poco peso. 
o i» t r i u u f n f / í an S.hePPard. de 15 a ñ o s y 48 kilos y e l 

í n e S s de ^ R ^ t 'Tu ^ IaS Fl,erzas A " ^ a r e s Fe-i i ienmas ae la R.A.F., Mol ly Day, de 23 a ñ o s y 38 kilos. 
(Foto Gi l del Espinar) 

M a d r i d . — Salarios, product i -1 
vidad y vivienda. E n estes t r e s ! 
temas fundamentales pueden re
sumirse todos los que v a n a t r a 
tarse en e l I I I Congreso Nacio
na l de Trabajadores que va a ce
lebrarse en M a d r i d a p a r t i r del 
p r ó x i m o lunes d í a 11. 

M á s de diez mil lones de t ra 
bajadores e s p a ñ o l e s afiliados á la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical e st a r á n 
representados en él por 700 con
gresistas designados por los Con
gresos regionales de entre los 
obreros, procuradores en Cortes 
de r e p r e s e n t a c i ó n s indical , los 
presidentes de los once Congre
sos regionales, los presidentes y 
los secretarios de las secciones 
sociales de todas las Delegacio
nes provinciales de Sindicatos y 
aquellos aue designe el presiden
te del Congreso por su in ic ia t iva 
o a propuesta del secretario ge
n e r a l d é entre trabajadores en 
activo de reconocido prestigio 
s indical o que sean expertos eri 
los temas que e s t u d i a r á el Con
greso. 

E s t á n invi tados en cal idad de 
observadores miembros de diver
sas organizaciones del ex t ran ie - i 
ro y nuestros agregados sindica-1 
les de Embajada en el ex t ran
jero . 

M a r c a r á ' este I I I Congreso una 
nueva etapa de la O r g a n i z a c i ó n 
Sindica l que a lo largo de 15 a ñ o s 
de intensa ac t iv idad ha adquir i 
do/ plena madurez. 

E n las conclusiones que los 
Congresos regionales han enviado 
y sobre las aue se e s t á redactan
do el t emar io del I I I Congreso 
Nacional se aprecia ya la prepa
r a c i ó n de los trabajadores espa
ñ o l e s y su competencia en cues
tiones laborales. U n aspecto muy 
interesante de eivtas cooclusio
nes es oue la m a y o r í a de estos 
Coneresos regionales han aborda
do el problema de la cu l t u r a y 
de la f o r m a c i ó n profesional de 
los trabajadores. 

Se aborda t a m b i é n u n á n i m e 
mente en los Congresos »,egiona-
les el problema que supone si tuar 
el concepto de empresa en u n te
rreno eauil ibrado entre el factor 
e c o n ó m i c o y ' el social, es decir, 
aumento de la p r o d u c c i ó n , d i s t r i 
b u c i ó n de beneficios entre .el ca
p i t a l y el t rabajo y el perfeccio
namiento de los jurados de em
presa. En resumen, como deci-

mos, tres son los temas funda
mentales y a cual m á s ' i m p o r t a n 
te. E l p r imero salarios, porque 
ademas de ser asunto de i n t e r é s 
permanente para los trabajado
res, hoy se estudian y se ensayan 
en todo el Mundo nuevas fó r 
mulas y sistema^ de r e t r i b u c i ó n . 
El segundo, product iv idad , por
que es evidente que el aumento 

de p r o d u c c i ó n de te rmina uha m á s 
fuerte e c o n o m í a y sobre este 
asiento los obreros v a n a expre
sar por p r imera vez su op in ión . 
Y en cuanto a viviendas la i m 
por tanc ia de este tema e s t á de
t e r m i n a d a por la m a g n i t u d del 
p rob lema y por la directa reper
c u s i ó n que tiene en el n ive l de 
vida obrero.—Cifra. 

Tropas comunistas cruzan 
l a í r o n t e r a d e L a o s y a t a c a n 

a las fuerzas de dicho país 
Ho C h i M i n h h a anunciado e l triunfo 

M a l de lo* rojos e n Indochina 
el fuego decidido en Ginebra. El 
ataque tuvo .lugar en la r e g i ó n 
de M o u n g f^eun, al Sur de la 
frontera con el Vietnam comunis
ta y íps atacantes reba^irnn %, 
conquistaron 

Madrid.— Distribuye "el Ministerio 
de Educación NJacional subvenciones 
a centros privados de enseñanza por 
un importe de 295.000 poseías. Co
rresponde a Burgos; Escuela Profesio
nal femenina dri Circulo-Caiúlito de 
Obreros 5.000. Escúda Profesionni 
'Santa Cecilia", 5.000 y Escuela Tro-
fcslonal barriarla Juan Yagüe, 50.000. 

Tokio . — 'En P e k í n el jefe de. 
Gobierno del Vlutnam septentrio
na l Ho Chi M i n h , p r o n u n c i ó un 
discurso ante los micrófonos d<, 
la p r inc ipa l emisora de la China 
comunista, en el que d i j o que "e 
comunismo consegu i r á " una victo 
ria completa en Indochina". 

Estas declaraciones s é conside
ran como un ayiso e n . d sentido 
de que los rojos t r a t a r á n por to
dos los medios desapoderarse del 
t e r r i to r io del Vietnam meridional 
que ' l cdav ia es l ibre.—Efe. 
ACUSACIONES A ESTADOS 

UNIDOS 
Tokio . — La China comunista 

y el Vietnam septentrional han 
acusado a Estados Unidos de vio
l ac ión del acuerdo de la confe
rencia de Ginebra respecto a I n 
dochina. 

Un comunicado conjunto de Mao 
Tse Tung,, y Ho Chi M i n h , d i v u l 
gado por Radio P e k í n en el mo
mento en que e l presidente viet
namita rojo salía de Pekín para 
Moscú , formula U.l acusac ión al 
mismo tiempo que revela un am
p l io programa de ayuda de la 
China ro j a a l Vietnam del Norte, 
ATAQUE A LAOS 

S a i g ó n . — Por lo menos tres 
batallones de tropas mandadas 
por comunistas han desencadena
do un fuerte ataque en Jas mon
t a ñ a s que se alzan en ía parte 
oriental de Laos, contra las fuer
zas del Gobierno de dicho p a í s , 
s e g ú n ha anunciado hoy el a l to 
mando d e Laos. • 

Las tropas que atacaron a las 
fuerzas gubernamentales de Laos 
iban mandadas por miembros de l 
movimiento de Laos l ib re , orga
nizado por comunistas y creado 
durante la guerra de Indochina 
parr. luchar como guerr i l le ros 
contra los franceses. 

El alto mando, en un comuni
cado dadn desde Vientiane, ha 
dicho quv los comunistas del mo
vimiento citado han sido refor
zados por elementos procedentes 
fiel. V ie tmính que, al parecer, se 
mantuvieron ocultos desde el a l to 

rebasaron y 
un pursto avanza

do del E jé rc i to de Laos, causando 
algunas bajas entre su guarn i 
c ión . 

ENTREGA Ú£ AVIONES RUSOS i 
A LA CHINA ROJA 
T a i p t h (Eormosa). — La Unión 

S o v i é t i c a ha entregado otros vein
t i c inco aviones " M i g 17" en Ju
nio, a ía China comunista, s e g ú n 

oficial (k; noticias la agencia 
'Ta tao" . 

Los aviones 
en Harbin 
a Ningpo 

fueron entregados 
yernas tarde, llevados 

a N i n g p o y Hangchow. Al pare
cer, s iguen a ú n con tripulaciones 
rusas.—-Efe. 

& « ^ $ ^ « í i ; Hí« 

Nace un conejo con 
trompa, orejas y 
cola de elefante 
Una pena de Granja 
de Torrehermosa ha 
tenido 18 petritos de 

una sola vez 
Lisboa.— En rtcnavila, en una 

propiedad de un guaríitn 
un conejo con irom-

queña finca 
repubticano, nació 
pa, orejas y cola de elefante. El ani
mal ito falleció al poco tiempo de na
cer» por no poder ser alimentauo. 
LSA PERRA TIENE 1» PERRITOS 

Granja de Toru hormosa (Bada
joz).— Cna perra de raza mastina, 
propiedad ilci vecino Sobasiiún Cahi'-
le Riscos, alumbró US perritos que 
llevan ya in-s días viviendo :,in qo-
vodad. En ¿I parlo anterior la "mism.i 
perra tuvo catorce crias.-—Cifra. 
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U A C E a l g ú " 
J • , . tiempo, coñ-
cretamente unas 
semanas, se co
m u n i c ó , a través 
do una nota, que 
t'l suministro de 
agua en la red 
urbana quedaría ántcrnuuf>ido 
tcmporalinente ú o r a n t e varias 
lloras, a causo de no sé qué re* 
paraciones. s e g ú n se dijo en
tonces. 
: No es que nos quejemos de 
que el servidlo se interrumpa, 
cosa m á s que explicable s i se 
tiene en cuenta la densidad de 
población actual y las posibili
dades de que se dispone. Que 
precisamente por eso se e s t á n 
realizando esas grandes obrte 
dé ampl iac ión del abastecimien-
to, plan de tan enorme enver
gadura como de volumen eco
nómico . 

Mas hoy nos llega una obsér-
Vvaclón de cierto vecino de un 

barrio bastante populoso, aun
que ciertamente un poco aleja-
dó del corazón de l a ciudad, 
y nos parece que sí m o n a b l e 
es no rasgarse las vestiduras 
por que ciertas limitaciones se 
produzcan, no, deja de serio 
tampoco el hecho de que se la
menta nuestro c ó m u n i c a n t e . 

Dice que a su casa y a tantas 
otras de la zona de San Pedio 
y San Félices apenas s i llega el 
agua durante el d ía una hora, 
el día en que llego,, a ñ a d i e n d o ' 
nos que esa anoraialia no es 

r r 
de hoy sino que 
v i e n e produ
ciéndose 6on bas
tante frecuencia. 
. Parece q u e se 
t r a t a de un 
problema de pre
sión, indudame-

mente interesante en orden 
al servicio qüe precisan tantos 
y tantos vecinos como residen 
en aquella í o n a . Y , planteado 
así el p í d b l e m a entendemos 
que debe procurarse una solu
c ión lo m á s urgente posible, 
lodo teniendo en cuenta que 
estamos en verano, en cuya 
época es notoria la jitayor ne
cesidad de servicio sielnpre tan 
imprescindible. , 

Ahí queda, escuetamente con
signada, l a queja que a nos
otros llega. Y que, por otra par
te, recogemos a los efectos de 
trasladarla a quien correspon
da. 

És lo único que es tá a nues-
to alcance. Aunque esperamos, 
de todos modos, que se vea el 
modo de atender tan elemental 
aspirac ión como la de que, en 
esa zona a que nos referimos y 
algunos otras que se encuen
tran en idént i co caso, lleguen 
el agua en adecuadas condicio
nes de pres ión, para que pue
dan atenderse las m á s vitales 
atenciones, s in tener que recu
rr ir a los fuentes públ icas , de 
las que, por cierta, t a m b i é n 
tenemos un déf ic i t bien digno de 
ser estudiado asimismo...—ti, tí. 

N u e v a y a r t í s t i c a i l u m i n a c i ó n 
p a r a a l A r c o de S a n t a M a r í a 

IBS irabojis PÍ» ios Ineaos fiirales de las "fisslas 
a lis dos m\mm 

Tninla y cyairo pueslos para "barracas" bao sido subaalados 

en los terrenos cantlsuos a la plaza de loros 
Como han podido apreciar los 

bur^alesps, la i l uminac ión de las 
plazas y Jugares cén t r i cos de la 
ciudad, Se ha remojado, con ta 
i nco rpo rac ión de unas potentes 

l á m p a r a s de t ipo mercur ia l , que 
casi llegan {a hacer posible el 
" (h i la^ro c i e n t í f i c o " de convertir 
•la rfiocíio en d í a . 

.Se in ic ió esa .renovación de 
alumbrado, partiendo del puente 

Oohierno civil 
VISITAS.— EÍ Excmo. Sr. Gober-

nmlor Civil y jefe jírovimial del 
Movimiento, en la mañana de ayer, 
recibió las siguientes: 

Don Joaquín López Skir. y, don 
F-tíix Merino de la Peña, secretario 
dé la JÜnta y un vécino tic Valdo-
tíms; don Félix Arenas Lázaro, don 
Uonariano Merino y don Lurioio Ca
no, jefe y vocales, respectivamente, 
de la Hermandad de Estépar; don 
Max.lnii.Mno .Camarero y don Mi?ucl 
González, alcalde de Valdelaguna y 
y presidente de la Junta de Heza-
rCs; don Martin Pérez Arrieta, al-
wikio de'Huerta de Arriba; clon Eu
genio Coro, alcalde del Ayuntamien
to do Condado de Trev'iño y comi
sión, del mVimo; doír Isidoro1 Cka-
satis y don Prepedivjno Gaona Del
gado, fts Torresandlno. 

CIRCULAK. — El Excmo. Sr. Capí-
tán general de la Sexta Región Mi
litar y ĉ e esta Plaza da cuenta a es
te Gobierno Civil de que para ía rea
lización del Ejercicio "Castillo", es 
preciso bloquear la carretera de Sa
las de los infantes a Quintánar ae Ifi 
Sierra, desde las cero horas del día 
15 hasta las veinticuatro horas del 
día 17 próximos. 

! n estos días no. se aii torízari más 
« ifcuiarión que la de los vecinos de 
Castrillo de la Reina y la de los au
tobuses dje las lim as de córreos rega
lares. ' . ' 

Asimismo, en los dia» anteriores al 
15 será preciso blopear por breves 

periodos do licmpq^difCrpnLesaramos 
Üé carretera para facilitar la circula
ción de los carros .ele combate. Estos 
cortes "se dafíi'n de forma que permi
ta desviar la circulación por carrete
ras contiguas.' 

El bloqueo de carreteras lo rcali-
zará <xrU:s¡vamcnic la Policía Mi l i 
tar, compuesta por motoristas y Guar
dia Civil dependiente do la Dirección. 

Lo que se hace público por medio 
de este periódico para general cono
cimiento y en particular para los pue
blos a quienes más afecta: Salas de 
los Infantes, Castrillo de la Reina y 
Quíntanar de la Sierra. 

Burgos, tt de Julio de" 19S5.— Cl 
gobernador civil. 

Gum n a m a m 
T E A T R O L O P E D E R U E D A . — 

' 'Luisa Fernanda". 
C O L I S E O . — "Marcado a fuego" 

(2) y "Nadie lo sabrá" (2). 
A V E N I D A . — "Un l u j a r en el 

Sol" CiR) y "Fuego en la sangre" 
(.m). 

C A L A T R A V A S . — "Apartado de 
Correos 1.001" (2) y " E l p a p á a tó 
mico" (2). , 

CORDON, — " L a pas ión de su v ¡ -
tla" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Tute de re
yes". Revista (4) . ' 

P O P U L A R . — " L a pas ión de su 
vida" (3) y "Entre barracas" (3 ) . 

R E X . — " L a rosa negra" (2) y 
' Objetivo P>innania" (2). 

E X P L I C A C I O N . —- (Para c l n e D í 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, Jóvenes ; 
8, mayores; SR, mayores con re
paros y 4, gravemente peligrosa. 

fe U ü I 
información militar 

VfSlTAS AL CAPITAN GENERAt.— 
Durante el dia- de ayer Su Excelen
cia el capitán general, recibió en su 
despacho oficial las siguientes: 

Teniente coronel de infantería, 
don Rafael MUanda; Excmo. Sr. 13. 
fvicolás López. Diaj:, general de In
genieros; don Emilio Rodrigue?, te
niente coronel de Estado Mayor; Fx-
coientlsimo Sr. D. Jesús Posada Ca
cho, gobernadór civil de Bi:r?os y 
don José Vaquero Pozas, coronel de 
Caballería. 

Ecos del Municipio 
ARTICULOS l-MliTILlZADOS. — Por 

no reunir las debidas condiciones pa
ra el conslimo, en el día de ayer fue-
roii retirados de la venta en los tnfr-
cadls de Abastos, por los Servicios 
municipales de Veterinaria, quince 
kilogramos de besugoi. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

CCVSIGMACIONES P M A CLASES 
DE ¡MlCfACIONí PROFESIONAL.— Se 
pone en conocimiento de/todos los 
maestros seleccionados por las Orde
nes.de 12 de Abril último (B. O., 
del Estado de 13 de Mayo siguien
te) y de, 25 de Mayo próximo pasa
do | B . O. deF Estado de 21 de Ju
nio último), para las Clases de In i 
ciación Profesional, que las consig
naciones acreditadas a los mismos 
por' el primero y segundo trimes
tre de laño actual en las nóminas 
oportunas, están pendientes, de s í í 
¿probadas pc»r el Ministerio,de Edu
cación Nacional ai cual fueron remi-
idas en tiempo oportuno y por tan
to pendiente el señor habilitado de 
las mismas ele que se le ha^a en
trega de ¡a cantidad correspondien
te para su pago; 

Asimismo y para conocimiento de 
Jos interesados, se participa que en 
éí día de la fecha se ha recibiQo en 
esta Delegación la consignación pa
ra dichísi clases del. matttliál. lia 
cual se pone a disposición del séñor 
habilitado para cjue proceda al pa
go del mismo a los preceptores. 

Notas y avisos sindicales 
ASAMBLtA DE ENLACES SINDI

CALES.— Bajo la presidencia ciel de
legado provincial de Sindicatos, en
marada Francisco llscobedo Bezani-
11a y con asistencia de los vicesecre
tario^ «provinciales' de Ordenación 
Económica y Social y de los secreta
rios asesores de Secciones Sociales, 
se reunió en la tarde .del día 7, la 
Asamblea de enlaces, do la capital. 

Figuraban en el Orden del día, 
dos cuestiones de Indudable interés 
para los trabajador es: 

Primero.—La ronsiilución y pres
ta en marcha de la Cooperativa de 
Consumo. ' 

Segundo.—¡Normas ."divulgadoras 
sobre productividad. 

Respecto al primer punto, se ,dió 
cuenta por el señor Escobedo de la 
finalidad de la Cooperativa, que no 
es olra q^íe'ía de regular el precio 
de ciertos artículos; de primera ne
cesidad, tanto alhnénticios como (le 
vestido y calcado. A continuación se 

trató sobre los órganos de gobierno 
en la rnhínn: Junta Rectora, Consc^ 
jo de Vigilancia, etc. Tomaron la 
palabra varias enlacies sindicales, 
apuntando ideas sobre diversos pun
tos relacionados con la misma. 

El segundo punto, dió origen a 
un animado debate en el que inter
vinieron con el delegado prov'ncial, 
el vicesecretario provincial de Cr-
denación Social y representaciones 
sociales de casi todos los grupos de 
piwdurción Se establecieron relacio
nes entre el salario por jornada y 'el 
salario por rendimiento, estudiándo
se' a continuación con todo detalle, 
las repercusiones a que en el orden 
económico darla legar la implanta
ción de los sistemas de racionaliza
ción del trabajo. 

SINDICATO PROVINCIAL DE GA
NADERIA .— A las seis de la tarde 
del lunes próximo se celebrará una 
reunión de carniceros de la capital, 
para tratar del pago del gravamen 
provincial sobre el ganado sacrifica
do en el matadero municipal de Bur
gos durante el año de 1954. 

Delegación de Hacienda 
ÓRDENES DF PAGO.— Indic; de 

las Ordenes de Pago y dOmá» do
cumentos remitidos a. esta Delega
ción por la Ordenación de Pagos 
de la Dirección general de la D¿u-
da y Clases' Pasivas: 

Don Graciano Ay^la Aguinagai 
don Máximo García Moreno, don San
tiago Martínez de Septién, doña 
Margarita lozano Merino, doña Fi--
^éla.Valdizán Gómez, don Juan Fran
cisco de la Bodega, don Gregorio 
Mortl,nez Martínez, Hlórfanas Sáinz 
García, doña Julia Sorianó Ontañún 
y don Pedro Lrrccho Rubio. 

Auxilio Social 
AVISO. — El próximo domingo, 

dia 10, cucstadón de Auxilio Social, 
capital y provincia. 

de San Pablo, ampliandose luego 
a las plazas do Pr imo d^ Rivera 
y Conde á e Castro, a l paseo dol 
Espolón y por ú l t i m o a la callo 
do Vi tor ia . Asimismo, s e g ú n 
nuestras noticias, so. e s t é pro-
parando una nueva y ar l is t lca 
ik iminac ión para o l .Arco do S'an-
ta Mar ía , montada por jnstaláclbv 
nos "Masé", f[uo ya luc i rá con 
motivo do Ins p róx imas "Fiestas 
r.idianas". 

La i luminac ión q-uo so roí ivro al 
h i s tó r i co r e t i n to a f e c t a r á a todo 
el monumento, poro de una ma
nera especial a las f iguras h i s t ó 
ricas quo otfi, o l mismo figuran 
roprosontadas, ya que unas l ám
paras invisibli-s í i t u a d a s d e t r á s 
do ellas, produce unos efectos do 
singular beiloza. El sistema que 
aqu í va a seguirse oS si millar al 
que luco la magnifica Pilaza Ma
yor de Salamanca y que es tá pro-
sentada como modelo en esto as
pecto. 

S I G U E N PRESENTANDOSE 
TRABAJOS P O E T I C O S 
Laborioso va á resultar ol tra

bajo dé l jufado do ios Juegos Flo-
rállos que t e n d r á n lugar con mo
t ivo do las Fiestas C í d i a n a s . A la 
Comisdón Iportúnonte siguen lle
gando sobres y m á s sobres conto-
nrendo obras poé t i ca s , hasta el 
punto de que ya se aproximan a 
los dos, centonaros ol n ú m e r o de 
concursantes. 

Como ya se sabe, e l plazo se
ña l ado f inal iza hoy, día 9. 
SUBASTA DE LOS NUEVOS ' 

PUESTOS PARA i A S BARRACAS 
Tal como ya íMiumciamos en 

nuestra edición anterior, han sido 
subastados los puestos para esta
blecimiento del "real de la fe
r i a " en terrenos contiguos a la 
plaza de toros. 

El n ú m e r o total subastado as
ciende a 34, con -lo que la anima
c i ó n en aquella zona es tá m á s que 
suficiente garantizado. 

Según anticipamos, entre 6StQs!¿ 
f iguran dos pistas de coches, un 
" c a r r o u s é l " de caballitofi y dos 
"bafeys", aparte del Circo Hervas, 
que h a r á aquí una temporada. . 
TOMAN POSESION LOS NUEVOS 
. SERENOS á . 

Hnrí c o m o n z á r o ^ tomar pose
sión 'los nuevos serenos, tanto los 
aspirantes como los suplentes. 
Hasta el momento se h^n posesio
nado 17 y el rosto puede pasar ya 
por el Excmo. A y u n t á m i e n t o a re
coger las oportunas credenciales. 

Según nuestras noticias, ic-l nue
vo servicio e n t r a r á on funciones 
en la -últ ima decena doT presente 
•mes. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. -
Durante iel d ía de ayer se v e r i f i 
caron en cl Registro Civil los si»-
guientes inscripciones: 

Nacimientos. — Mar ía Leonor 
Galar 'rotá S a n t a m a r í a , Miaría Isa-
bol Ramos Diez, Mar ía N'ievcs de 
la Anunc i ac ión García Revilla, 
Mar ía de los Angeles Candelas Ar-
n á i z y Mar ía J e s ú s Gil Sanz. 

Defunciones. — Gregorio Nebre
da Núñoz , de Espinosa de Cerve-
ra, 77 años , Santa Ciara 53 y Fe
lisa S a n t i d r i á n Melgosa, de Quin-
tamilorria, 66 años , Las Casillas, 17. 

Pintores - Ebanistas 
Carpinteros 

. Se necesitan con carácter fijo, 
en Fábrica de Fr i sor i í i cos "Pala
cios". Ignacio Palacios S. A. Mer
cedes. Burgos u Oí lc ina de Colo
cac ión . 

FARMACIAS DF, GUARDIA. — Gon^ 
FARMACIAS DE GUARDIA — Gon

zález Santos, Avenida del. Generalisi-
mp, 3 y Del Alamo, Vadillos 24. 

S E N E C E S I T A N 
encofradores y peones. Obras 
Nuevo Seminario. 

HERIDO GRAVE EN ACCIDENTE DE 
"MOTO". — El vticino de Yudeío, 
Luis Hurlado, sufrió ayer un acciden
to cuando circulaba con la motociclG-
ta do su propiedad, al salir despedi
do do la misma y .producirse un íuoí--
te'golpe. 

Trasladado a Búrffos ingresó en la 
c1inica\de narrantes, donde el doctor 
Aran^üena Jn apreció fractura del 
maxilar inferior por tres sitios y con
moción cerebral. Su estado fiíé cali
ficado de grave. . • 

P A T A T A S N U E V A S 
N E B R E D A - L l a n a , 19. Telf. 4484 

EL CUPOv PRO-CIEGOS.— El nú
mero premiado con cincuenta pesc-
Tds, correspondiente al sorteo del dia 
de ayer, es él 785 y premiados cort 
cinco pesetas, todos los números tet-
minados en 85. . ' 

Se traspasa 
amplio comercio con vivienda en 
la mejor zona tur í s t i ca de Burgos 
(junto a la Catedral) . 
Informes en esta Adminis trac ión 

NO FUE ROBO. — Aún cuando ante-
ayer denunció en Comisaria el snibdi-
to francés Mr. -Hubert, cap¡tái\ ele 
Aviafión de la 150 División, con fe-
sidíncla en Casablanca, haber sido 
victima de un robo, durante i'na pa
rada de su coche a su paso por nues
tra ciudad, en el dia de ay¿:r fué re
cuperado por completo el dinero de 
dicho turista, el cual lo extravió al 
caérsele, sin duda, del bolsillo, a! 
apearse a la entrada de la ciudad, en 
la carretera de Madrid. 

El funcionario del Servicio Nacio
nal del í r l í o , señor Alonso Núñez y 
dos niñas, entre ellas una hija de un 
guardia civil con residencia en dicho 

t 
L A SEÑORA 

Doña Amalia Alonso de Parres y Castro 
Ha fallecido en el día de ayer 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos .y la Bendic ión de Su Santidad 

(Q. E , P . D) 

Su apenada hermana, doña Dolores (viuda de Soto, ausente); sobrina, d o ñ a María del Rosario 
.Soto Alonso de Pones; sobrino polít ico, don V a l e n t í n Montuenga Rodr igá lvarez (apoderado del 

Banco de Bilbao) y demás sobrinos ausentes y primos. 
Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma y suplican la 

asistencia a la» honras fúnebres y funeral que. se ce lebrarán hoy sábado 9, a las once, en la 
-iglesia parroquial de San Lesmes, Abad, seguidamente la conducc ión del cadáver al Cemente
rio de San José, quedándoles reconocidos por la asistencia a tan piadosos actos. 
Vivía: Muebla n ú m . 37 Burgos 9 de Julio de 1955 

LA HUMANIDAD, " G r a n FunerarIa, , 

lugar, encontraron 01 metálico, que 
fué depositado en la Comandancia de 
la Guardia Civil, habiendo sido entre
gado . íntegramente a su Jegítimo 
dueño. 

Este, que gratificó a los que lo 
encontraróA-reanudó ayer su _ viaje 
hacia 1.a Rochelle, donde se dirigia, 
después de manifestar su vida satis
facción por haber resuperado dicho 
dinero —102.000 francos y unas 300 
pesetas— y de ser gentilmente aten
dido en el Hotel Avila, ci:yo tíyp/ía. 
incluso, al saber lo ocurrido, le ofre
ció hospedaje y el dinero que preci
sase para llegar a su destino. 

Aclaremos, pues, que no se trató 
de un robo sino de un extravio do di 
nero, totalmente recuperado y volun
tariamente entregada por los,qué lo 
pncontraron.. 

A u m e n t a r á sus ventas si Mo
derniza su Establecimiento 

Cristalerías del Harte 
le concede • facilidades de pago. 
Bocetos y Presupuestos, gratis. 

BOLtTlN MET£OROL0GICO com
prensivo de ^s- datos facilitados por 
el Instituto de Enseñanza Medía, co
rrespondientes al, día do- ayer: 

Barómetro.—A las ocho tic ja ma
ñana, 689'•8; a las dos de la tarde,' 
GSQ'O; a l^s siete de la tarde, GSi'Z. 

Termómetro.—Temperatura m^xinvi 
29*4 grados, a las 18 horas; mínima, 
10'6 grados, a las ó '30 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A fas ocho de la mañana, N'E., 3'6 k i 
lómetros; a las dos de la tarde, E., 
3*6 kilómetros ;a las siete de la tar
de, E., 5'4 kilómetros. Recorrido, 
239*•? kilómetros. 

«a Rodrlgálvez. apodorann 
co demibao y e s ü r ^ 1 
tro as, como al. r0sto (¿m ?o n 
de la familia doliente t p l L !ernhfo< 

stra condoJencia. lrnoi1UiTlo, nuestra 

SE NECESITAN 
MUJERES 

para limpieza. Bien :rét¿L , 
Presentarse de 3 a 4, N o K U das. 
L L A N T K . Sombrerería 1 3 ^ ^ 

ace O L H O S 

ROBO EN BEZANA. — Comuni
can de Bezana, <íue en ol domi 
c i l i o del vecino Andrés Ruiz Ruiz, 
se p e r p e t r ó un robo, por parte de 
unos individuos que violentaron 
con una palanqueta, e l acceso al 
in t e r io r . 

Una vez en el in te r io r de la 
casa se llevaron un . t r a j e ^ r l s , de 
caballero, una cazadora ^ranatief 
un par d;^ zapatos de caballero, 
todo ello en buen estado, queso, 
chocolote y 100 pesetas en me
tá l i co . 

TERMINACION DE CARRERA . — 
En la tniversidad Central de Madrid, 
ha obtenido un señafado triunfo nues
tro paisano don Pedro Luis Luís en la 
lectura de la tesis que ha presentado 
para el titulo de Doctor en Ciencias 
Químicas, ya que ha sido calificado 
con la merecida nota de sobresaliento, 
habiendo recibido a la terminación 
del acto, la felicitación unánime de 
todos los catedróticos que integraban 

cl tribunal. Digno final de su brillan
te carrera, en la que, en lodos los 
cursos, ha obtenido brillaoics y piero-
cidas calificaciones. 

'Nuostra enhorabuena al nuevo doc
tor a quien le auguramos un Brillan
te porvenir en sus futuras actuaciones, 
enherabeena que hacemos extensiva a 
su padre, don Rafael Luis, contratista 
de obras y demás familiares. 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e al jueves 

9 d e J u l i o d e 1 9 2 5 
ÍIOY ha mardiado a Jerez de i* 

Montera; a cuyo depósito ¿ 
cria y doma ha sido dest inad 
nuestro estimado amivT 
nlenté del Ra imiento ú n * ^ 
de Fspaña, O. Arturo Vi l lana! 08 

m PROCEDENTES d ^ a e S 
Cuatro Vientos han a t e r r i z a ! ? 
mediodía de hoy en ^ m o n & 
aparatos Breyuet, para e s p e r é 
la llesfada de la escuadrilla 
probablfemente aterrizará maS 
na en el aeródromo b u r g a l K ^ 
acompañarla en su exair^ión 
aérea por España. m 

^ L A temperatura m á ^ m a 
hoy fué de I S ^ a la sombra vía 
m í n i m a a la sombra de 10*G. 

SUFRE QUEMADURAS AL DERRA
MARSE UN RECIPIENTE CQN LECHE 
HIRVIE.VCC.— A las diez de la ma
ñana do ayer se prestó asistencia en 
la Casa de Socorro, al niño de once 
años, Eduardo B rejeras Velasco, na
tural de nuestra ciudad y con domici
lio en lá calle del General Sanz Pas
tor 22, cuarto, a quien se apreciaron 
diversas quemaduras de primero y se
cundo grados en dorso de la mano 
derecha; tercio inferior del muslo dr-
recho y pie del mismo lado, califica
das de pronóstico leve. 

Estas quemaduras se las' produjo 
en su domicilio, al derramarse lá le
che que contenia un recipiente. 

ENFERMA ASISTIDA EN LA CASA 
DF. SOCORRO.—- Elena nusto I h r n ^ , 
de 42 años, casada, natural de Cas-
trojeríz y con domicilio en nuestra 
ciudad, calle Sedaño 4, secundo, se 
simio oníerrna en la arde de ayer, 
apreciándosela en la Casa de Socorro, 
a donde se trasladó acompañada do 
su esposo, una lipotimia de 'p ronós
tico reservado. 

, LETRAS DE LUTO. — Confortada 
con los Santos' Sacramentos, falleció 
ayer en nuestra ciudad, la señora do
ña Amalia Alonso de Por fes y Cas
tro, a cuya apenada hermana, doña 
Dolores (viuda ú$ Soto); sobrina, so
brino político don'valentin Montuen-

SANTORAL 
SAMTOS DE HOY 

Ss. Cirilo, ob., Anatolia, ., Ze> 
non, Altiandro, mrs., Verónica de 

Julianis, vg. 
Misa, con rito simple y color blan

co, de la Virgen en el Sábado, se
gunda oración del Espíritu Santo, ter
cera por la Iglesia, cuarta- Et lamo-. 
los. Puede decirse misa votiva o de 
Difuntos. 
SANTOS DE MAÑANA, 

Dominica VI de Pentecostés. Ss. Je
naro, Félix, Pelipe, Silvano, Alejan
dro, Marcial, Vidal, mrs., Rufina, Se
gunda, vgs. y mrs., Marino, Nabor, 
Apolonlo, Leoncio, Mauricio, Daniel, 
mrs., Amelia, vg. 

Misa, con rito scmidobie y color 
verde, de la Dominica VI de Tcrttd-
cosiés, segunda oración de los San
tos Mártires, torcera A ctnctls, citar* 
ta El fámulos. Gloria, Credo, P/efí-
ció do la Santísima Trniiiad. 9 

CULTOS 
SANÍ LESMES: Por la mañana, a 

las ocho y media, ejercicio de< m«s. 
Por la tarde, a las ocho, novena a la 
Virgen del Carmen. 

CARMEN: Novena do la Virgen del 
Carmen. Por la mañana, a las siete 
menos cuarto, rosario, misa y nove
na con plática por cl R̂  P. Augusto 
de los Sagrados Corazones.'' 

A las oího, novena. A las nueve y 
once, rosario. 

Por la tarde, a las ocho, con ser
món por el R. P. Segundo ele Jesús, 
C. D., profesor de Filosofía de Avila-

SAN GIL: Novena de Nuestra Se
ñora del Carmen. Por la tarde, a lo> 
ocho, con exposición. 

VENERABLES: Mañana, segundo 
domingo, cultos mensualeá en honor-
de Nuestra Señora de Lourdes.'^ 

Por la mañana, a las ocho y mcr 
dia, misa ck) comunión general y poi" 
la tarde, a las siete y media, función 
cucarístico-mariana, terminando con 
la Salve ante el alt^r de la gniía 
de la Santísima Virgen de Lourdes.' 

SE NECESITAN PEONES 
Miranda número 9, i . ' 

m m m 
\ CEDO piso con muebles. 

Razón, San Francisco 26, 
1 .* derecha. 
ARIENÜO local . - San 
Pedro y San Felices, oú-
TYtPTO 25. [ , 
CEDO temporada verana 
rasa campo carretera 
Santander . - Informes, 
Fernán González 44. UJ-
iramarinos Ruiz. 
CEDO LOCAL para cual-
•tiuier industria, inmejo-
Jables condicione;. - In 
formes, esta Administra-
.ción. 

i D T O M O Y I L E S ' 

í ACCESORIOS 

AUTOMOVILISTAS : Ma-
iriculación automóviles y 
motocicletas, transferen-
f)as, carnets conducrer, 
GESTORIA QUINTANILL* 

OPORTUNIDAD. Moto, to
da prueba, barata. Ma
ñanas . . - Depósito ' Se
mentales. 
REMOLQUES Titán 
3.500 kgs., 21.500 pesc^ 
t a i ; 4.000 kgs., 24.000 
pesetas; 5.000, 26.500; 
(.000, 25.500 pese i» ; 
7.Ü00 kgs., 33.000 pese
tas. Se construyen hasta 
!'>.000 kgs. - Oficinas , 
Avila, numero I . Zara
goza. 

Vr-NDO camioneta Ford, 
i !7 H P, ruedas gemelas, 
lén buen estado.-;Vda, de 
Arsenio Marfinez. Salas 

¡de los lufanti's. 

SE VENDE moto barata, 
perfecto estado. - AOV.H-
CIA ESPINO. Defensores 
de Oviedo, 9. 
FURGONETA "Ford" ,i7 
H P, en buen estado »e 
vende. - Teléfono 1546. 
lloras de oficina, 
VENDO camiotleta Dodge 
t-50O kilos, todo de la 
Casa. - Calle Sedaño nú
mero 4 .Obra. 

PEUGEOT 7 HP, propio 
reparto capital, vendo 
baratisimo. - Plaza San
ta María, 4, | . 

COLOCACIOHES 

SE PRECISA' pastor, con 
ayuda, Granja. Villamayor 
ce Trevlño. - Razón, Vi
lla Paquita (La Caste
llana). 
CAMARERA hace falta. -
Rezón, teléfono núme
ro 1958. 
SE NECESITA muchacha 
sepa obligación'; infor
mes. - Razón. Barrio Gi-
meno número 28, 3.» de
recha. 
SE NECESITA chica, bue
nos informes. . Pensión 
"El' Siglo*". Merced, nú
mero 6. 
SE NECESITA muchacha 
para señora sola, con 
jmformes, de 35 a 40 
«nos. - Plaza Rey San 
femando, 4, 1.» iz
quierda. 
SE NECESITA 
Calle Hospital 
"úm. 12, f.i 

chica. -
Militar, 

SE NECESITA hu.chach 
Merced, núm» r) 2.t j 
qu lerda. 

S£ NECESITAN peones. . 
Miranda, nún^ero, 9, pr i 
mero. 
NECESITO interina, tar
des. - Bar "Allí". Gasset, 
número 4 . 
SE WECESITA muchacha 
que sepa su obligación. 
Matrimonio, dos niños. -
informes. Casillas, ' nú
mero 21. 
SE NECESITA chica o 
asistenta de cocina y 
chica do limpieza. - Ge
neralísimo, I I ,cl .? 

NECESITO muchacha o 
asistenta fija. - Vitoria, 
29. 4.» derecha. 
SE NECESITA señora de 
cuarenta años," para sa
car dos niños, tardes. 
General Mola, 5, 3.» iz
quierda. 
SE NECESITAN obreros 
y obreras. - "Espumosos 
La Catedral". Burgense 
núm. 5. 
PARA matrimonio sólo se 
necesita muchacha. - Es
tanco Arco del Pilar. 
MODAS VICTORIA necesi
ta oficiala. Cid, 8, 4.* 
Burgos. 
SE NECESITA asistenta 
joven. • Almirante Boni-
faz, 10, |.« derecha. 
MUCHACHA necesita ma
trimonio sólo. - General 
Santoclldes, 17. / A Ha; 
biiaclñn 6. . 

NECESITO obrero fijo, 
para , acarreo de molino. 
Tratar, Angel G. Ramos. 
Rojas de Bureba (Los 
Congostos). Burgos. 
SE NECESITAN peones y 
pinches, buen sueldo. -
Informes, Madrid, I I 
principal. (De 8 a 9 
tarde). 
SE NECESITA mujer for
mal, para temporada ve
rano, con informes. Mon
te do Gamonal. - Razóñ, 
Vitoria, 15, l.« 
SE NECESITA muchacha, 
200 pesetas sueldo. - Vi
toria, 20," principal, de
recha. 
MUCHACHA para matri
monio y niño, casa pe
queña, se necesita. - Va-
dillos, 3. 
SE NECESITAN aprendi
ces . - "Galletas Payno". 
Camino de la Plata, mi-
mero 19. 
NECESITO aprendiza y 
oficíala modista . - San 
Pablo número 23, 2.«, 
derecha; 
SE NECESITA chica para 
cuidar "niños.. - Calera; 9 
piso segundo. 
•SE NECESITA pastor pa
j a ovejas. - Razón, Gran
ja Escobilla. Burgos. 

.CHIQA dispuesta, servir 
¿dfhedór . • Réstáíti-ánte 
"Al l i " : Oasset, 4. 

COMPRAS Y TEUTAS 

CAFETERA para. bar-ca
fé,, baratísima. Gran 
ocasión, por haber com
prado otra mayor. "Bar-
restauran te Eladio". San 
Cosme, 22. 
COCHE niño, baratisimo, 
como nuevo, "Bar-Res
taurante Eladio". - San 
Cosme, 22. 
SE VENDE batidora de 
aspas horizontales. Cáps-
cid.-id mil kilos. - infor
mes, I g n a c i o P a l a 
c i o s S. A. 
VENDO limpia molino, 
buen uso. Calle Larga, 
humero 15, Lerma. Viu
da de Carcedo. 

GLOBOS cristal de 
•instalación eléctri
ca, para oficina o 
talleres. - Venta en 
esta Administra -
ción. i, 

S I E R R A S , ce^/tado-
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas " pra t" . - CO-
UERCIAL DISTRIBUIDO
RA DE UAQUIMARIA. San 
Pablo, 13, 
SE VENDE bicicleta ca
ballero, "buen uso. - Va-
dillos, num 38, 2.fl iz
quierda. 

SERRADORES, vendo sie
rra cinta, con motor y 
carro, 500 metros cúbi
cos cupo, autorizada, en 
Kr-'gumiel dg la Sierra. -
Dirigirse Santiago Sie
rra. Herrera de Pisuerga. 
Doy facilidades. 
VENDO par do-ruedas do 
carro, en buen estado y 
sierra circular, con mo
tor de 2 caballos. - In
formes, Fernán Gonzá
lez, 28. Carbonería. 

CAZADORES. Vendo pprra 
perdiguera, diez meses. 
Alonso Martínez, núme
ro 5, 4.« 
COMPRARIA bicicleta pa-
.ra niño diez años. Rey 
Don Pedro, 36, 1.». Te
léfono 4875. 
PERSIANAS, hules todas 
clases: COLON. Sao Pa
blo, 9. TelélBM n4-
mero 2948. 
COCHE de niño, tipo 
góndola, mQderno, muy 
fcarato. Lain Calvo, 4, 
.1. ' , izquierda, de 10 a 2. 

ESTILOGRAFICAS, boli-
íjrafos. Las mejores mar-
•cas, PAPELERIA QUIN
TAN ILLA. Plaza de Veja. 

ENSESAHZAS 

PROFESOR daria clases 
bachiller. - rnforine-s( eŝ  
ta Adrnioisuación. 

MATEMATICAS, Latín. VENDO finca rús t ica 
Ingreso Magisterio y Ba- con caserío, libre, t n 
»hilleralo. f'A c a d e m i a Aranda de Duero. - Tra-
Poütécnica". - SantocL- tar, con Benedicto Platé
eles, I . ro. Plaza Primo de Ri-
LATIN y francés, profe- vera, núm. 44. 
sor especializado y adap- VENDO pisos libres nuc-
tándose a los métodos de, va construcción, próxi-
cada Centro. - Hospital mos Catedral (cuatro ha-
Militar, ! y' 3, 2.» iz- bitaciones, cocina y ser-
quierda (Vega). virios). - Informes» Fon-
MATEMATICAS. Escuelas ia.nería. Fernán González 
especiales. Ciencias Flsi- nt!ni* 34-
cas - Químicas. Contabi- VENDO chalet llave en 
lidad superior, bancaria, mano, sitio céntrico, con 
empresas. - Teléfono nú- huerta, jardín w - Infor-
mero 5592. ates, Laín Calvo núme-

MATEMATICAS, Física y r<> 33' ^ 
Cijimica, elementales y MOLINO piensos y pant-
superiores, clases par- íicables, luz eléctrica, 
ticulares. - Teléfono hú- vivienda y tierras, se 
m ro 4386. vende. - Informes, esta 
i crz-iAkicc i r • Administración. 
LECCIONES de francés e . w „ . 
inglés. - informes, R¡- VENDO dos casas calle la 
cardo Diez. Calle Calza- Put-bla, muy baratas, 
das, 66, i con piso libre. Viuda de 
•PIU/ilO Sácnz de Santa María. 
l l n u A u San Juan, I . 

3 PISOS 3 y 4 habitacio-
SE VENDE chalet San nes, todas zonas, venao 
Peáis»» Cárdena. - Teléfo- desde 35 a 65.000 pese-
no 3430. tns. AK'unos, exentos con-
PISO Wbrc muv rAntr-"- lribución- ' ,1,'a2a Sa.nla 

tort, vendo. - Razón, té? 
Icfono 4899. 
VENDO local, cop.imlus-
tria o sin ella, .o traspa
so, por no poder atendír. 
Informes, esta 
ir ación. 

Adminis- -Puebla 
.de rocha. 

COWDE. 
PISO tres habitai.ione;, 
/jucha, cocina amplia, 
-exento de contribución. 
Baratísimo . - Informes, 

número 38, l.« 

CASA ganadera, cuadras 
para cincuenta ganados 
mayores, junto Nuevo 
Mercado-; buena construc
ción, amplias entradas, 
vendo, económica- - Pla
za Santa María, 4, (.'. -
CONDE. 

CASA familiar amplia, 
patio grande, árboles, 
por el Crucero, vendo 
72.000. - Plaza. Santa 
María, 4. - CONDE. 

BAÑADOS T APEEOS 

EN VENERABLES se ven
de chota de pocos dias, 
de pura raza holan
desa. 

SE VENDE vaca ratina, 
dando le<"he, en Villaver-
de Mogina. - Para tra
tar, Cirilo Varona. 
VENDO carro nuevo, bien 
vesUdo, con dos come
dores y aparejada, para 
una caballería. - Antonio 
Quintano, en Monaste
rio de Rodilla. 

VENDO varios aperos de 
labranza, setradora "Dee-
ring", beldadora "La De
seada", carros, muías y 
bueyes. - Ventas de Ma-
drigalejo del Monte. 

VENDO aventadora númft-
ro 3, "Ajuria", seminue
va. - Máximo Franco, on 
Marmellar de Abajo. 

VENDO 220 ovejas gor
das, para carne, buen 
precio. - Verlas, en Ma
d r i g a l jo dol .Monte. 

HUESPEDES 

HABITACION, con cama, 
cede matrimonio sin h i 
jos, para señora o caba
llero. - Razón, esta Ad
ministración. 
CASA particular doy pen
sión completa o dor
mir, dos o tres personas. 
Hay baño. - San Francis
co, 32, 4.« derecha. 

FCRDIOA, por pasea 
Q u i n t a , una chaqueta 
de señora, punto l*1'*8* 
verde. - Llámese al 
lifono 3828. 

te-

TRASPASOS 

MÜEBLES 

VENDO ml;ebles. - Callo 
Burgense, 2, 4.» (De 4 
a 8) . 
SE VENDEN dos camas 
de madera, bcen i.so. -
Tratar, de 4 a 7 tarde. 
Plaza de Vega, número 
12, tercero. 
SE VENDEN dos butacas 
semi nuevas, - Vitoria nú
mero 15, [ . i 
APROVECHE la gran l i 
quidación de muebles en 
fábrica "1.a Fronómica". 
Fuentecillas, 13. 

TRASPASO establecimleo 
to ron piso, no poder 
a'ender, precio reduoiao 
peca renta. - informes. 
Scmbréreria, 5. Bar. 
EN LA MEJOR calje de 
Ptirgos, traspaso bar. -
informes. Teléfono m* 
n-ero 1871. 
TRASPASO , local. J>9M 
renta. - Informes, 
Lainez, número !0» 
cadería. 
TRASPASO local p ronf 
bar. - Informes, esta A'i-
minist ración. 
SE TRASPASA vinos y co
mestibles, con hermo*1 
vivienda, renta modicn. 
por cambiar de ne<?0^' 
Informes, V^ga, 17; 
teria. 

no-

M j 

PERDIDAS 

PERDIDA reloj pulsera 
señorita "Cima". - Mola, 
3, 2.* izquierda. Se gra
tificará. 

HALLAZGO pulsera. - d i 
rigirse teléfono núme
ro 2522. 
PERDIDA velo, domingo. 
Gratificaré. - Vitoria, 31, 
2.* izquierda. 

Encuademación • 
corrientes y ele la
do, encárgueías e l 
TALLERES GR^»-
COS "Diarlo de BU*-
.fos-. - Calle Vlto-
jlñ , núm. 13* •»'•' 
léfono 201 Si 

LICENCIAS, pasaportes* 
certlífcados penal^v ™ 
tl-mas *oluntades. tram» 
taclón rápida, CESTORl* 
QUINTAN l l i A. 

http://Max.lnii.Mno
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Un español deserta 
de la legión f rancesa 
S e l a n z ó a l a g u a c u a n d o 

e l b a r c o q u e le c o n d u c í a 

c r u z a b a e l c a n a l d e S u e z 

Declaró que hay unos 2000 es
pañoles alistados en la Legión 

Port Saici. — Un españo l quo 
estuvo en Dien Bieo Fu, consi
gu ió burlar a los que le custo
diaban a r r o j á n d e s e al agua, f i 
ei canal de Suez para desertar 
de la Legión extranjera france
sa. 

Gonzá lez Carr i l lo , de 27 a ñ o s 
de edaa, se encentraba preso a 
Dcrdo dcil mercante i ta l iano 
'•falamania" por haber intenta
do ya desertar de la. Legión , cuan
do el bfurco c o m e n z ó el viernes 
pssátkji la travesía, del CanaJ. Co
mo su conducta era buena, no hu
bo inconveniente en pe rmi t i r l e 
cfuia fuera al retrete, y una vez 
dentro se l anzó por el ventani
llo al agua. . . 

; Estas d<:clar<iriones las h izo 
CÓÓfiüátez Carr i l lo a un c:orresfx)n-
sal do la Agenrki United Press, 
t u e] kigifrr donde los desertores 
d é la Legión extranjera agu;irdan 
su proceso y r e p a t r i a c i ó n . 

Dijo que era e s p a ñ o l , j iacido 
qn Abarán y que se a l i s tó en la 
Legión francesa en 1950 cuando 
se encontraba en Francia, sin tra
bajo y sin dineio . Añad ió que hay 
unos dos m i l e s p a ñ o l e s en la Le
g ión francesa la mayor parte de 
ollas destinados en Africa y otros 
a ú n en Indochina, que están de
seando dejar la Leg ión francesa. 

Se vende piso lujo 
nuevo, muy amplio, en lo m á s 
céntr ico de esta capital. 

Informes: Porter ía Calle Vito
ria 31. 

Acción Católica 
A s o c i a c i ó n de l o s J ó v e n e s . -

D e l e g a c i ó n D i o c e s a n a d e 

A s p i r a n t e s 

1 AVISC.—i Mañana domincfo, a 'a 
i:na ,ciel mediodía, tendrá lugar el 
acostumbrado retiro mensual para A>-
ptrantes de Acción Católica, en la San
ta Iglesia Catedral Basílica Metropo
litana, en la capilla del Saniisimo 
Cristo de Burdos, que sora dirigido 
por el Mí. I . Sr. D. Isidoro Díaz Mu.-
rugarrón. 

Por la mañana y en todas las pa
rroquias, misa de comunión general 
y parroquial; ambos actos obligato
rios para tocios los aspirantes de ía 
capital, a los que se ruega la mis 
puntual asistencia. 

RETIRO ESPIRITUAL 
Mañana, domingo, día 10, ten

drá' K.'vjar el Retiro Espiritual de ' i - ' 
nal de Curso, en la capilla de las Re
verendas Madres Salesas, con arreglo 
al - sigííénCe horario: Por la mañana, 
a .las doce y por la tarde a las seis 
y -media. Será dirigido por el Con-

"sUiario diocesano, Rvdo. Sr. C. \a-
zario López. £ | ruega la asistencia 
de todas las asociadas y se invita a 
todas las jóvenes. 

^ ^ ^ ^ ^ H£ ̂  2i£ 

R e t i r o e s p i r i t u a l m e n s u a l e n 

l a p a r r o q u i a d e S a n L e s m a s 

Hoy sábado, a las ocho de la tárde, 
y mañana domingo, en la misa pa
rroquial, tendrá lugar el Retiro Espi
ritual obligatorio para las cuatro ra
mas de Acción Católica de la parro
quia. . 

Será dirigido por el Rvdmo. P. Va-
guez, abad mitrado de Cóbreces, que 
hallándose en Burgos, ha querido te-
n-cr esa deferencia para nuestra pa-
aroquia. 

A este retiro que es obligatorio 
para las cuatro Ramas, se invita a 
todos los feligreses de San Lesnies. 

Hoy comienzan las fiestas Patronales 
de la Benéfica de Conductores Mecánicos 
M a ñ a n a h a b r á l a a c o s t u m b r a d a m i s a , c o n b e n d i c i ó n 

d e c o c h e s y p o r l a t a r d e u n t e s t i v a l t a u r i n o 

Hciy darán comienzo las fiestas or
ganizadas por la Benéfica de Conduc
tores Mecánico1}, con motivo do la 
Festividad de su Patrón, San Cristo-
bal. 

A las ocho de la tarde haorá dis
paro dt bombas y cohotcs y a las ort-
ce de la noche,- en el domicilio social, 
concierto a cargo do la Rondalla de 
la Peña Guitarrista Burgcnsc. 

Maf.ana, domingo, a las ocho, so 
efectuará asimismo el disparo de co
hetes y a las doce, babrá misa fc-
zada en la nave mayor de la Santa 
Iglesia Catedral Basílica Mctropolita-
iita, aplicándose el Sianto Sacrificio 
per las intenciones de los socios. Ri-es-
sidirán las autoridades y Junta direc
tiva y durante la celebración del San
to Sacrificio urv elocuente orador sa
grado hará el panegírico de San Cris
tóbal. 

Finaiizádp el acto religioso, se vc-
rifirar.i la tradicional bendición de 
cofhcs, por el Exrmo. y Rvdmo. Señor 
Arzobispo, docltfr don Luciano Pérez 

Platero, socio honorario de !a enti
dad, adjudicándose dislinos premios 
a los vehículos que se presenten me
jor engalanados. 

A continuación, desfile por distin
tas calles, dirigiéndose la caravana 
r.utomovilistica al Cementerio de San 
José, donde se rezarán responsos por 
el eterno descanso de las almas de 
los socios fallecidos, ante cuyas tum
bas v;rán depositadas flores. 

A las doŝ  comida intima en el do
micilio social. 

A las seis, festival taurino, en d 
que serán sorteadas una máquina ¿1c 
costr, dos camas niqueladas, una bt-
teria de 'cocina, nueve pares, de me
dias "NVlón", un .balón, un billete de 
Lotería y un sobre misterioso, 

A las once de la noche, en el veló
dromo del Club Ciclista, baile de so
ciedad, por rigurosa invitación. 

Las Delegaciones de la Benéfica en 
Aranda y Briviesca, celebrarán asimis-
nia diversos festejos, con motivo de 
la fiesta patronal. 

Una 'atmósfera 
fr>esoa y sana 

m 

con 

L a p e r s i a n a q u e c r e a u n a m b i e n t e 

E X P O S I C I O M Y V E N T A 
IGMACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, 5. Tel» . 4700 sal 4704 Burgos 

Le corresp o n d l ó ín t eg ro el segundo 

p r e m i o del ú l t imo sorteo 

Toledo.— Tres nvlllohes de pesetas 
correspondientes al último sorteo de la 
l otería han correspondido al inspec
tor de policía y profesor de la Es
cuela de Artes de esta ciudad, don 
Juan Díaz Rodríguez, en el número 
24.941, segundo premio. 

L'n el mismo sorteo del año pasa-
no le correspondieron once mil pe
setas. Ha manifestado que adquirió e! 
billete integro en un kiosco de !a 
Puerta del Sol. Tiene siete hijos. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

E URRACA 
O C U L I S T A 

UIN<AlVCLÍ7'TaÉfONal31l 

J O S E O Á H A 2 0 
P A S T O S Y E N F E R M E D A D 1 S 

D E L A MUJElB 
D t l Hospital de B a m u r t t i 

y G n u B o j a 
Vitoria 31. S.» « T e l é f « M U M 

RÍ^ARDH CilfEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria 17, 1.» dcha. Te í . 17M 

CAPQAMTA.HAjdl y OIDOS 

V. O W D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N 
Anális iscUnicos. Rayos X , Metabo* 

Umetria. Consulta de I I a 3 
y de 3 a 5 

Vitoria, W, 1/ — T e l é l o n » , 8W7 

I E F E DE a i N I C A DEL SANATORIO 
PSIQUIAtRICO 'SAN L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. Telf. 3478 
Calle Santander, 10, tercero 

HERNflEZ MOLINER 
M E D I C I N A I N T E R N A 

y NIÑOS 
De 11 a 2 y de 4 a 6 '/a 

RAYOS X 
Calle Santander, 6, 3.9, iyquierda 

L . T E L L O I B Á N E Z 
R I E D I C I N A I N T E R N A 

Sistema nervioso 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
Defensores de Oviedo 6, S." 

T e l é f o n o 2113 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
F laza de Vega, 86. Te l é fono 6448 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S V E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando. 3. 2.* T . 1441 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, 1.'. - Tnoi . 1047 y 1441 

Or. MUÑOZ CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz 12, 1.5 - T . 1539 

O C U L I S T A 
P L A Z A M A Y O R . 2 - I V & f . n U 

GIRON CORTO UNA OREJA EN ; 
PAMPLONA 

Pamplona.— Segunda de feria. Ssis 
teros de DomccqU. Lleno. Cisar Girón 
hizo una faena variada en su prime-
rQ y mató úxt una entera. Cvación, 
una.oreja, petición de la otra, vuelta 
y saludos. El toro fué aplaudido en 
el arrastre. En el cuarto, de mucho 
poder, realizó una, facha bre^e y ma
tó de pinchazo y estocada. División 
de opiniones. "Chicuolo 11" realizó 

•una faena muy valiente en el secun
do de U tarde. Mató de u n í esto
cada corta y descabello. Ovación. En 
el qainto,,bravo y noble, que fué muy 
castigado por los picadores, "Chicuf-
lo hizo faena breve, para media y 
discabello. División de opiniones. Al
fonso Merino hizo una faena artística 
a su primero y fué .volteado al en
trar a matar. Se levantó y acabó ele 
estocaba y descabello.' (Palmas). Pasó 
a la enfermería, donde se le aprecio 
dn fuerte varCtakp. AI qíto cerró, pla
za lo lanceó bien y escuchó aplau
sos. Residió cogido *1 dar un redondo 
y pasó a la •ení'crmeria. Acabó Girón, 
después de unos pasos-de aliño, de 
media delantera. (Aplausos). 

A Merino se lo apreció en la en
fermería una herida en la región la
teral izquierda dop cuello y varetazos 

• múitiples, especialmente en la espal
da, de pronóstico leve, salvo compli
caciones.—CíJlra. 

MARtANA SE CELEBRA EL FESTIVAL 
DE LA BENEFICA DE 

\ CONDUCTORES MECANICOS 

í Mañana domingo, "a las seis (le la 
larde, se celebrará en nuestra plaza 
de loros, el festival anual que celebra 
la Sociedad Benéfica de Conductores 
Mecánicos, con . motivo deN la fiesta 

. tlc.su Patrono, San Cristóbal. 

, Se lidiarán cuatro novillos erales, 
de don Ignacio Encinas, de E! Espi
nar (Palencia), por los jóvenes dies
tros remando Merino (de Valladolid), 
Salvador del Barrio, Agustín ' Fernán-
déz y Manolo Murga, estos tros úl
timos (ic Burgos, todos los cuales ves
tirán el traje campero. 

Al final del festival, para el que se 
han señalado precios populares, se 
sortearan entro el publico diez' va
liosos regalos. 

Para obtener l a perfecta -
¡ impres ión de ^ 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S . R E V I S T A S 

y L i m o s 
F encargue s u ed ic ión a 

Talleres Gréficot» 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

Ciento un oficiales argentinos 
estén complicados en la 
revuelta del 16 de Junio 
Un millón de trabajadores chilenos han 
comenzado la huelga en todo el país 

Buenos Aires. — Oficiales de la 
Armada que no contestaron con
venientemente a las preguntas 
que se les habia hecho en re la
c ión con el l evantamiento m i l i 
t a r del 16 de Jun io h a n sido, des
provistos de sus empleos anoche 
mediante manda to j u d i c i a l . Ve in
t i c inco aviadores h a n sido sepa
rados t a m b i é n del servicio.—Efe. 
L A C . G . T . A D O P T A M E D I D A S 

Buenos Aires. — La Confede
r a c i ó n General del Trabajo ha 
publicado una d e c l a r a c i ó n en la 
oue dice entre otras cosas: "Es
peramos que aquellos hombres 
no se v o l v e r á n a cegar de nuevo. 
S i a s í sucediera, los trabajadores 
tenemos nuestra acc ión , nuestra 
defensa, nuestra ley, nuestra 
c o n s t i t u c i ó n . " — E f e , 
COMHJOAIKKS 

Buenos Aires. — L a Prensa bo
naerense revela hoy que se ha
l l a n complicados en la revuel ta 
del 16 de Junio 25 oficiales de 
a v i a c i ó n , a d e m á s de los 78 oficia
les de M a r i n a e I n f a n t e r í a de 
M a r i n a de que desde el comien
zo se hab ló .—Efe . 
A C U S A D O D E D E S F A L C O 

Río de Janeiro. — Adhenar de 
Barros uno de los tres candida
tos a las elecciones presidencia
les que se c e l e b r a r á n en Bras i l 
el p r ó x i m o 3 de Octubre, d e b e r á 
hacer frente a u n a a c u s a c i ó n de 
desfalco ante el t r i b u n a l de ape
l a c i ó n de lo c r i m i n a l >de San Pa
blo. 

La a c u s a c i ó n se concreta a l a 
compra y d i s t r i b u c i ó n de 87 ve^ 
h í c u l o s a u t o m ó v i l e s de los Esta
dos Unidos comprados con fon
dos p ú b l i c o s en el t iempo que du
ró su mandato como gobernador. 

Los citados v e h í c u l o s fueron 
distr ibuidos entre personas en 
las que figuraban miembros de 
su f a m i l i a y amigos po l í t i cos . 
U N M I L L O N D E C H I L E N O S 

E N H U E L G A 
Santiago de Chile. — A p r o x i 

madamente u n m i l l ó n de t r a b a 
jadores h a n comenzado la hue l 
ga general en t o d o el p a í s . Du ra 
rá. 24 horas. P r o t e s t a r á n contra
ía c a r e s t í a de v ida y * a l mismo 

t iempo que p iden aumentos de 
salarios y sueldos. 

E n Santiago de Chile y en Val 
p a r a í s o todas las actividades nor
males e s t á n i n t e r rumpidas . 
L A H U E L G A F U E D U R A N T E 

24 H O R A S 
Santiago de Chile. — H a ter

minado la huelga general por 24 
horas. L a C o m i s i ó n ejecutiva de 
la Cen t ra l Labora l h a amenaza
do con celebrar o t ra huelga den
t r o de 10 d í a s si el Gobierno no 
atiende las demandas en favor 
de u n abara tamiento de la vida 
y subida general .de salarios. 

El grupo dirigente de la California Range 
Association visita a Mr. Davis Lodge 

Madrid, 
« ia t ion 
t ra tac ión 
rante 

E l grupo dirigente de la California R f n ^ ^ s e 

na. m. Davis Lodge. — (Foto Cifra) 

Muere un niño sueco que con su 
familia veraneaba en Tarragona, al 
caer dentro de un ̂  pozo de cal viva 
D o s p e r s o n a s f a l l e c i e r o n r e p e n t i n a m e n t e a y e r 

e n B a r c e l o n a m i e n t r a s p r e s e n c i a b a n u n f i l m 

Granada.— lisia mnr.ana, a prime
ra lipra, lia .sido cumplida la sen
tencia a pena capital, dictada por ol 
Tribunal que ha seguido la causa con
tra Antonio Hernández Jiménez, au
tor del triple asesinato cometido en 
las personas de Francisco Ponce Se
deño, de 64. años, su esposa Aurelia 
lozano Torres, de 74 y la sirviente, 
Maria Martínez. El móvil f-.;é d ro
bó.-—Cifra. : 
SEÑORA AHOGADA 

Pa|ma de Mallorca. — l a señora 
Carlion Jarrier, esposa de un oficial 
de 1í;.s lineas aireas francesas, que 
veraneaba en cala San Vicente, lia 
perécidb ahogada en el mar, este me
diodía. 

Dicha señora Jarrier, tenia unos 
44 años de edad y veraneaba en unión 
de tres d e sus hijos: una niña de 
unos 15 años, un Diño de diez y otro 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
(Viene de primera pág . ) 

Expedientes do obras on local i 
dades adoptadas por Su Ecelecia 
d Jefe del Estacio. 

Expedientes de nacionalidad es
p a ñ o l a , de personal y,de t r á m i t e . 
OBRAS PÜ9Í ICAS 

Decretos de personal. 
Expedientes sobre conces ión de 

p r ó r r o g a para trabajos sobre ver
tidos de aguas en cauces p ú b l i 
cos de la cuenca del Pir ineo or ien
t a l . 

Expedientes de revis ión de pre
cios. 

EDUCACION NACIONAL 
Decreto por e>l que se a p r u e b á e l 

reglamento de las pruebas para 
seleccionar el profesorado de Rc-
l l ig ión, en los Centros docentes 

icialeg de grado medio y de gra
do cuperior. 

Decreto por él que se reconoce, 
en cuanto a sus efectos civi les , e l 
reglamento de la inspecc ión ecle
s iás t i ca en Centros de e n s e ñ a n z a 
meaia, s e g ú n lafiléy de o r d e n a c i ó n 
de este grado docente. 
. . Decreto por e l que se reforma 
él c a p í t u l o MI del reglamento do 
la Escuela nacional de anormales, 

tito i l M r 
Wash ing ton . —- La comis ión ' 

de Asignaciones P r c s u p u e s t a r i á s 
de la C á m a r a de Representantes 
ha rebajado en 627.900.000 d ó l a 
res e l total de 3.266.641.750 so- ' 
l ic i tado por el presidente Eis^n-
hovvcr para !a ayudd exterior . 

Esta rebaja sobre el proyecto 
de .ley que autor iza las inversio
nes de fondos, incluya una reduc
ción de 420.000.000 de dó la res , 
es decir , uri 38 por 100, on la c i 
fra solicitada por el presidente 
Eisenhower. 

Respuesta del Papa 
a! mensaje de Perón 

(Vitne de primera página) 
absolutamente leal y objetiva. 
Nos formulamos cordiales votos 
de éx i to fe l iz en vuestra labor } 
para la eficaz ac tuac ión de vues
tros altos ideales. Recordando 
que uno de los más dis t inguidos 
hi jos de la India ha sido elevado 
por Nos al honor de Ja p ú r p u r a •n 
formar parte del Sacro Colegio, 
aprovechamos la circunstancia p<> 
ra enviar én vuestras manos un 
mensaje de afectuoso saludo no 
solo a vuestros seres queridos, s ¡ : 
no t a m b i é n al presidente, al Go
bierno y a toda la nac ión india, 
cuyo bien y prosperidad e s t á n 
siempre presentes en nuestra ora
ción a Dios omnipotente". 

El jefe del Gobierno ind io vir 
s i tó a con t inuac ión la Capilla Six-
t lna, los museos y la biblioteca 
vaticana y f i n a l i m n l c la Basí l ica 
de San Pedro.—Efe. 

respecto a la p rov i s ión de vacan
tes de médicos numerarios. 

Decretos por los que se aprueban 
proyectos de obras de cons t rucc ión 
de nuevos edif icios para el hos
p i t a l c l in ico de. la Universidad de 
salamanca; Escuela de Comercio 
de Lugo; Escuela •de Comercio de 
M á l a g a ; Inst i tuto Nacional de En
s e ñ a n z a Media de Cádjz ; Inst i tuto 
Nacional de E n s e ñ a n z a Media de 
Ibiza; . Escuelas del Magis te r io de 
Oviedo y de Toledo, con sus g r u 
pos escolares anejes; Escuela de 
F o r m a c i ó n Profesional do Mieres; 
y para obras de a m p l i a c i ó n y me
jora en la Facultad de Medicina de 
Granada; Escuela Superior de Be
llas, Artes de Santa Isabel de Hun
g r í a , de Sevilla; Inst i tuto de En
s e ñ a n z a Media-, de L é r i d a ; Museo 
Salcillo, de M u r c i a ; Colegio Ma
yor "San Fernando", de la Uni 
versidad de la Laguna; y Escuela 
día Trabajo de Baracaldo y Bé j a r . 

Expedientes de conces ión de va
lidez profesional de t í t u l o s espa
ñoles obtenidos per varios ciuda
danos de pa í s e s europeos ocupados 
'por el comunismo. 
TRABAJO 

Expedientes de t r á m i t e , 
I N D U S T R I A 

decreto por e l que se nombra 
director general de I n d u s t í l a s 
Navales a don Fernando Rodr i 
go. 

I n fo rme sobre producciones i n 
dustriales en el p r imer semestre. 
A G R I C U L T U R A 

Decreto s o b r e c o n s t r u c c i ó n 
obl igator ia de viviendas para, 
obreros en varias fincas de las 
provincias de Ciudad Real, M á 
laga, Huelva y Sevilla. 

Decreto por el que se declara 
obl iga tor ia , l a r e p o b l a c i ó n fores
t a l de la finca " P a r d t ñ a de Isa-
bal" , en Barbenuta (Huesca). 

, Orden por, la que se . declara 
obl igator ia la c o n s t r u c c i ó n de al
bergues para el ganado. en va
rias fincas de los- t é r m i n o s de 
Monroy , N a v a l m ó r a l de l a Mata , 
Saucedilla, Salorino y Her re ra de 
A l c á n t a r a ( C á c e r e s ) . 

In fo rme sobre la r e u n i ó n de 
minis t res de A g r i c u l t u r a de la 
O. E. C . E., en P a r í s . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
I n f o r m a c i ó n sobre el acto de 

c o n s t i t u c i ó n del Consejo E c o n ó 
mico Sindical de Barcelona. 
A I R E 

Decretos por los que se a u t o r i 
za l a a d q u i s i c i ó n median te con
curso , de una i n s t a l a c i ó n de Ra
yos X y v á l v u l a s de radio de d i 
ferentes t ipos. 
C.OMERCIO 

In fo rme sobre mov imien to de 
divisas. • 

i n f o r m e sobre p r ó x i m a s i m 
portaciones de lana. 

In fo rme sobre r ev i s ión del 
acuerdo comercial y de pagos con 
Ing la te r ra . 
I N F O R M A C I O N ¥ T U R I S M O 

Acuerdo sobre d e p ó s i t o legal 
de l ibros e impresos. 

In fo rme sobre la d i fus ión en 
el extranjero de los not ic iar ios y 
documentales de NODO. 

I n f o r m e sobre l a e x p a n s i ó n co
mercia l del l ib ro e s p a ñ o l . 

•Si es Vd. anunciante o suscrip-
tor de este periódico, ob tendrá 

descuento encargando sos 
nnpresos en 

T A L L E R E S GRAFICOS 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

niña menor. So espera que ^sta no-
che, en, el úliimo avión de Barcelona, 
llegue a Palma el esposo, para ha
cerse caryo del cadáver y recoger a 
les pequeños.—Cifra. 

HORRIBLE MJLÍERTE ÚE UN NIÑO 
Tarragona. — [En.; Torredembarra, 

población veraniega enclavada a unoi 
dos kilómetros de la capital, lia ocu
rrido una sensible desgracia que ha 
causado la muerte cié im niño de dos 
años. 

t l hecho ocurrió al caerse dentro 
ító-üri pozo de ca! viva, existente en 
una granja en, construcción de i:n 
hotel playero do aquella población el 
niño TÓm Anders Litlcrin, de nacio
nalidad sjfcca, que acompañado de ¿ü 
madre, hermano y abuelo paterno, 

encontraba' veraneando en la loca
lidad. Inmediatamonte fus conducido 
el infprtuDado niño a una clínica ele 
Tarragona. Resultaron inútiles los es
fuerzos de la ciencia para librarle do 
la horrible muerte. El desgraciado'ni
ño era hijo de un abogado' residente 
en Estocolmo, a donde sera traslada
do el cadáver, en avión, el' próximo 
domingo.—Cifra. 

FALLECEN EN EL CINE 
Barcelona.— De rante la proyección 

de una película dejó de existir d ex-
pectador Antonio Maria Vidal Valles, 
de diez y siete anos, victima de cri 
colapso. i ' 

También y en otro cinematógrafo 
céntrico, ,1a espectadora Luisa Fontá-
•nct, do 72 años, falleció cuando pre
senciaba otra pelicuia.—Cifra. 

FATAL IMPRUDENCIA 
Las" Palmas do Cran Canaria.— La 

niña do seis años, María del Carmip 
Jimincz, doslapó un depósito, do pe
tróleo de .;na cocinilla y vertió r l 
combustible en el suelo, prendiíndolo, 
fuego desp. ís con un trozo d'1 pa
pel encendido, las llamas alcanzaron 
el vestido de la niña y a los griios 
de la pequeña, acudió la madre, Car-
nvn Hernández, de 39 años, la que 
asimismo fiíé envuelta en llamas. Las 
demandas dy socorro de la macire fue
ron oídas por el vecino Antonio Vlla, 
quien -consiguió extinguir• el luego, 
no sin sufrir algunas quemaduras. 

La niña resultó con heridas tan gra
ves,"- que falleció a las pocas horas y 
la madre 'sufre quemaduras de pro
nóstico reservado.— Cifra. • 

ATRACO • 
Tortosa. — El vecino de la Pedanía 

de Aldea, apodado "Xerro", ha sido 
victima de un atraco en circunstan
cias extrañas. En el correo de la. ma
drugada, regresaba a Barcelona, 
apeándose en ia estación Amposla-AI-
dea para dirigirse a su domicilio^ Se 
vió sorprendido por un individuo;des
conocido'que empuñando una pistola, 
le obligó a desnudarso y a entregarle, 
el- traje nugvo ique vestía y en cuyos 
bolsillos llevaba mis • de mil pesetas, 
un reloj, una pluma y otros objetos 
y documentes. Se sospecha que a) atra
cador que le obligó a seguir en pa
ños menores, le había seguido desdo 
Barcelona, presumiendo llevaba mayor 
cantidad en su cartera.—Cifrs. 

:' Madrid.— El tiempo. Informa
ción general. Sd han registrado 
-•m blas o neblinas en Galicia .y 

•/istarias. En el resto, buen tiom-
..po, caluroso y con muy pocas mi-
bCs. 
. Tiempo prebatóe: Seguirán la" 
jenipcratunis altas. Nieblas mn-
.tinaies en la cosía ¿ánlíibrica y 
, Calicia. Posible aumento & ' } 
jiubósidad diurna en la Ibérica, 
en Baleares ' y acaso —pefP 
en menor escale— en la región 
Cüntral y sierras astur-iconesas. 
• Las temperaturas extremas úd. 

España se han registrado en Cór-
.doba, con JA grados de máxima 
.y en Soria con 10 grados de mí
nima.—Cifra. 

La i 

Choco/ufes 
Quíníaníiia 

Dulces - Bombones - Caramelos 
; Chocolates de todas clases 

Embutidos especiales 
Paloma, 17. — Tel . 2535 

Sedaño 
RET'xHO ESPIlUTUAiL Y HE-

UNION DEL MAGISTERIO DEL 
PARTIDO DE SEDAÑO 
Convocaba por la Inspección de 

E n s e ñ a n z a Pr imar ia se ha cele
brado una r e u n i ó n de los maes-, 
tros del par t ido , con o L f i n de ce-i 
r r ^ r el ciclo do ejercicios espi r i 
tuales y ante la^ proximidad t k j 
f i n de curso. 

A t a l efecto se desplazaron des
d é Burgos las s e ñ o r i t a s inspecto
ras d o ñ a Concepción Salvador, 
i n spcc to r r . - j e í c , f ioifa Esthcr de 
JUana y e l muy ilustre señor don 
Mar iano Barriocanal, secretario 
do C á m a r a dH ^rzobisp-ido 

Se d ió comienzo con una misa 
de c o m u n i ó n general en la capi
lla de esta localidad en la que fue
ron .entonados diversos motetes 
por Tos asistentes. 
1 Ac to seguido, y en la Parroquia, 

se recogieron en med i t ac ión que 
con mucha unc ión d i r i g i ó don Ma-
iriano, centrando Ha misma sc-
bre' las divinas palabras: "No 
sois vosotros los que me habéis ' 
e legido, sino Yo a vosotros" ^.x-
ipoñiendo a lo largo de ¡a misma 
e l sentir de la Iglesia acerca de 
la función del maestro que tiene 
por f i n p r imord ia l educar la n i 
ñ e z para Dios, porque si el f in 
de los padres di jo —es traer a 
los n i ñ o s a este ¡Mundo, el del 
maestro es llevar estos n iños a l 
C ie lo . 

G r a t í s i m a ,en extremo resul tó la 
r e u n i ó n celebrada poco después y 
que a l aire l i b r o —en un marco 
d é belleza natural , severa y aus
tera junto al pó r t i co de la i g k -
sifr— e n c a u z ó la señor i ta De Jua
na sobre, diversos temas de ac
tua l idad encolar. 
¡ Terminados los actos do la 
m a ñ a n a con el examen p r á c t i c o 
para maestros. 
j Después dé una comida de í 
mandad en la a b u n d ó la aleg 
la s e ñ o r i t a inspectora-jefe se 
r i g i ó a los maestros; en une 
Jos loeaks do.l Grupo escolar, 
c a r e c i é n d o l e s vivamente, !a pu. ~ 
ta en p rác t i ca de actividades es-
colhres -que aún no se hab í an lle
vado a cabo en alguna escuela v 
explicando ampliamente d valor 
educativo y social de las mismas. 

Se c e r r ó la jornada con una fun
c ión e u c a r í s t i c a en la que o! señor 
Bar r iocana l t r a n s m i t i ó a los as ís 
tenaos la bend ic ión especial del 
c x a l e n t i s i m o v revendí ai 
arzobispo. 

A F U Z O S Y C \ | i T A D O 
.RFIOJES SUllos 

Hora exacta, 
15 años garantía 

i Enviamos hasta 
cbmicilio 

PIDA CATALOGO 
ILUSTRADO, G R V H S 

, I N D U S T R I A SU i7.A 
Apartado «5 , ZAMORA 

Sección financiera 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio Social Alcalá. 14. — MADRID 

Capital desembolsado 408.375.000,00 P e s ó t e 
R ^ r v a s 605.119.131,09 

471 DEPENCÍAS EN ESPASIA Y MARRUECOS 
DEPARTAMENTO DE EXTRANJERO 
. . . . Cedaceros, 4 — MADRID 

S U C U R S A L DE B U R G O S 
r , n o » A , m i r A n , t ? í o n i f a z ' 15 (Edif icio de su propiedad) 
URBANA.-CALLE MIRANDA, 3 (Frente Es tac ión Autobuses) 

ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA F INANClAf inM nc 
ASUNTOS RELACIONADOS CON E L C0MERC10 EXTERIOR E 

SERVICIO NACIONAL D E L TRIGO 
L I B R E T A S DE AHORRO 

http://tlc.su


E 
T Y S U S P R O B L E M A S 

C o m e n t a r i o a v u e l a p l u m a 

l 
En nuestro comentario de la pasada semana, nos referíamos a la 

ronvenienda de celebrar concursos de «fañados en nuestras Ferias y 
Fiestas de San Pedro y San Pablo. Aducíamos motivos más que sufi
cientes para que, al llegar las próximas fiestas —dentro de un ano--, 
entrase en nuestro " i rán prosframa" de Ferias el Concurso de toda 
clase de ganado. 

Sin embargo, no podemos desestimar el avance que, continua
mente vemos en el campo de las máquinas agrícolas, las distintas má-
aulnas que entran en trabajo, según las labores propias de la época. 
Y esto nos lleva a pensar si también no será necesario, anticipándo
nos a las necesidades, montar nuestra pequeña "Ciudad Exposicioir 
t'entro del ámbito dd iriercado de San Amaro. 

Tenemos terreno más que suficiente para llegar a conseguir una 
pequeña feria muestrario de maquinaria agrícola, con los complemen-
íos de todo labrador en material apícola, avíool^ y de cunicultura, y 
nuestro sueño, que realidad puede ser, por creerlo viable y convenien
te para los intreses de nuestros labradores de llegar a la consecución 
dü esta pequeña "Ciudad Exposición" simpre y cuando los organis
mos a quienes directamente les interese esta ¡dea, |a acojan con ca
riño, a fin de que, cuidándola, trabajándola y sacrificándose un po
co por ella, llegue un día en que veamos ese mercado dé San Amaro, 
como centro industrial y comercial en todo lo referente a la Agr i 
cultura. 

Oueño y señor del mercado de San Amaro es el Excmc Ayunta-i 
miento. Dueño y señor que artte el avance progresivo de nuestra po
blación, se encuentra desde hace años con el mismo panorama, las 
necesidades que aumentan y la caja que no puede responder a todas 
esas necesidads que vinieron en forma de avalancha mientras la ren
ta no aumentó en la misma proporción. Pero, como decimos, creemos 
que nuestra sugerencia puede llegar a realidad, sin necesidad de que 
el Ayuntamiento desembolse dinero y adtmiás se encuentre (Pentro de 
equis años en propiedad y con una renta efectiva de lo hecho, por 
quienes, industriales y representantes, levantaron unos pabellones que 
llegaron a su amortización y beneficio del capital empleado. ( 

l.o primero sería necesario un éstudio a fondo previa designa
ción de una junta formada por un representante é¿ Diputación, Cá
maras Agrícolas y Ganaderas, Hermandades, Sindicatos Agrícolas, Cá
mara de Comercio e Industria... etc., que, bajo la presidencia del 
alcalde o persona en quien delegue, sirviese para el mejor asesora-
míeníO de la labor a efectuar, fijándose en el presente, y en lo que 
puede llegar a ser., todos los cargos deben ser honoríficos y de ase
soría. El primer trabajo de esta junta es dar al arquitecto que crea 
más idóneo en esta materia el proyecta de los pabellones, con su al i 
neación y Su ampliación en caso de necesidad, para poder llevar a ca
bo una obra conjunta en que si el aumento de construcciones llegase, 
no perdiese la fisonomía que desde el primei: momento Se hiciese. 

Una vez realizado este proyecto, el Ayuntamiento, asesorado de
bidamente por su personal técnico, podría sacar a subasta entre las 
casas nacionales y representanjtes autorizados dü otras extranjjwas, 
ja subasta por metro cuadrado obligándose los adjudicatarios a lle
var a cabo la construcción de un pabellón. El Ayuntamiento fijaría con 
un canon de arrendamiento durante los años que creyese oportuno, 
durante cuyo plazo disfrutarían dichas cosas d i los pabellones que, 
al cabo de esos años, revertirían en nuda propiedad, al Ayuntamiento, 
el que ya amo, dueño y Señor podría contratar directamente por años 
de arrendamiento. 

¿Interesaría h las casas de maquinaria? Nosotros creemos que sí 
y nuestra afirmación se basa en que tendrían espacio suficifente para 
colocar hasta los trenes de (trilla, podrían montar sus motores de 
gasolina y gas-oil, para qiíe el presunto comprador los viese, para que 
los tractores trabajasen en el lugar que se les determinaría y con un 
canon a la vista de los presuntos compradores. Todo esto no puellen 
hacerlo en locales de la ciudad, ya que la renta es stíraamente etevadai 
para la cantidad de metros cuadrados que una exposición de esta ma
quinaria necesita y porque tampoco pediamos esitar a merced del 
motor que se pone en marcha, con el ruido y salidas de humo consi
guientes, dentro dé la población, cosa, además, prohibida por nuestras 
Ordenanzas Municipales. 

Allí está la idea. Los organismos que directamente intervienen en 
todos los problemas agrícolas tienén la palabra, ya que con estas en
tidades y organismos y una propaganda bien dirigida, podríamos inau
gurar el próximo año, además de la exposición ganarferá, nuestró prin
cipio de "Ciudad Exposición". 

Tengamos en cuenta que hoy, en el mercado d¿ San Amaro, todos 
los viernes tenemos el consabido mercado ganadero, que hay cinco íe-

-rias oficiales y que existe una comunicación fácil hasta ese mercado, 
para poder visitar la exposición, para el campo que se va mecanizan
do, asesorado y avalado por el mismo Estado,, al llevar a cabo la con
centración parcelaria; para que "el pan nuestro de cada día" no nos fal
te y, si es posible, sea más barato. 

y 
W I I P É S ii ilO M m U i n u UiiriMi u 
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El movimiento cooperativo está acabando con el individualismo en el campo español 
Por Enrique TORRES 

LJA reciente Asamblea general 
ord inar ia vde ]&> Unión Nacional 

'kfe Cooperativas del Campo cele
brada recientemente en Madr id , 
ha servido para poner de mani 
fiesto una vez m á s l a v i ta l idad v 
la importancia e c o n ó m i c a que va 
adquiriendo el movimiento agra
r i o cooperativo e s p a ñ o l . 

Pero x;ste mismo auge del co
operativismo en España., posible 
gracias a la vigente y protectora 
' legis lación del nuevo Estado y a 
la ayuda que Jos agricultores 
modestos asociados reciben del 
Servicio Nacional del Créd i to 
Agr íco la , del Inst i tuto Nacional 
de Colonización y de la misma 
O r g a n i z a c i ó n Sindical , es tá ame
nazado a veces por un deshuma-' 
nizado concepto de í a fundación 
p ú b l i c a , cuando la cooperativa se 
relaciona con la a d m i n i s t r a c i ó n 
estatal y por los interesados con
tradictores diel cooperativismo, 
que desde el campd de sus ac t iv i 
dades comerciales o industriales 
y , sobre • todo, intcrmediiairias, 
Han lanzado espectaculares g r i 
tos de ialarma contra lo que su
ponen una peligrosa competen
cia, Y en este orden importa mu
cho que quienes e s t á n llamados 
a hacer realidad los pr incipios y 
las normas vigentes de inuestro 
r é g i m e n cooperativo, allanen es
tos obs táculos levantados en e l 
mero engranaje de las relaciones 
•oficiales con la m á q u i n a coope
rativa o de é s t a con los propios 
sectores sindicales interesados, a 

.fin de que sea posible l iberar a 
una gran parte de nuestro agro 
de la o p r e s i ó n que sobre él ejer
cen o pretenden ejercer un g r u 
po de explotadores y de logreros 
encubiertos. 

CIFRAS COOPERATIVAS 
Hoy, y en pleno proceso de des

arrollo, existen en España m á s 
de 5.000 cooperativas agrarias, 
de ellas, 4.787 locales, que agru-. 
pan ra 1.218.337 famil ias , repre
sentativas de una pob lac ión supe
r i o r a los cinco millones de cam
pesino?, con un aumento en un 
a ñ o solamente de 97 entidades 
cooperativas y de 1.498 familias 
asociadas. 

A la cabeza de este magníf ico 
movimiento de c o o p e r a c i ó n ' figu
ran, a d e m á s do Huesca —co. i 
114.106 lasociados y 275 entidades, 
en las que se incluyen 258 Her
mandades de Labradores y Gana
deros, que forman la Cooperativa 
provinc ia l osconse—, V'&lencia, 
con 139.200; Pontevedra, con 
55.154; Tarragona,' con 53.628; 

Asturias, con 48.640 y N arar ra, 
con 46.984. 

Conviene advertir , sin embargo, 
y para valorar, en su justa medi
da el acrecentamiento s eña l ado 
que en g ran parte dicho aiumento 
se vincula al desarrollo do dos 
funciones e spec í f i cas : La realiza
ción del c r é d i t o y la transforma
ción de ios productos, con las que 
quedan abiertos nuevos caminos y 
se van cubriendo nuevas etapas, 
que si Se a d m i t í a n sólo doc t r ina l -
mente en -el pasado, por la corta 
talla e c o n ó m i c a de los agr icul to
res 'modestos de entonces, hoy em
piezan a ser una potente y gozo
sa en realidad, como lo prueba las 
101 Cajas Rurales. 36 bodegas, 3 
alcoholeras, 58 almazaras y 14 
molinos, que fueron creados du
dante el pasado x a ñ o , prestando 
-un extraordinario servicio y un 
importante papel a los intereses 
del agro e s p a ñ o l y a la economía 
e spaño la en general. 

UN BALANCE EXPRESIVO 
No es fácil .resumir en pocas l i 

ncas la ac t iv idad desplegada por 
el Movimiento Cooperativo Agra
rio , aunque sólo seai en ^1 curso 
de la ú l t i m a anualidad. No obs
tante, trataremois de ofrecer a lgu
nos datos, lo suficientemente ex
presivos en el orden cuanti tat ivo, 
•para acreditar la potencialidad de 
Ja obra. Sólo el importe de los 
suministros realizados por la 
Unión Nacional, a sus Organiza
ciones provinciales, excedió de. 
los 127 millones de pesetas y, el 
de los lefectuados por estas ú l t i 
mas Organizaciones a las locales, 
ido 506. Respecto a l c r é d i t o , la 
masa d inerar ia puesta al servicio 
de la c o o p e r a c i ó n a g r í c o l a nacio-
m l se elevó a 559,5 millones: 
Í53,9 , por p r é s t a m o s del Servicio 
Nacional de Crédi to A g r í c o l a , y 
el resto por los de sus propias 
Cajas Cooperativas. 

Al acabar el a ñ o 1954 exis t ían 
en España 322 bodegas coopern-
tivas, con una capacidad de 4,2 
millones de hec tó l i t ro s y una 
producc ión media de los v iñedos 
cooperativistas de 3,2 millones, 
t a m b i é n de h e c t ó l i t r o s , y- un ca
pi ta l inver t ido en ufe ' ¡nstalacio-
ines de 492,8 millones de pesetas; 
41 alcoholeras, con una produc
ción de alcohol de 1.264.000 l i 
tros, valorados en 17,3 millones 
de pesetas, y un capital invert ido 
ido instalaciones, de 14,8 mi l l o 
nes;, 496 almazaras, con una ca-
pacidad de mo l tu r ac ión de 2,8 
millones de kgs, 702 prensas y un 
capital invert ido de 232,6 mil lo
nes de pesetas; 12 fábr icas de ha-

sociable y escasamente empren
dedor, y que a d e m á s se ha carac
terizado por el p redominio de los 
Municipios , de los agricultures 
modestos, este- movimiento actual 
no puede por menos que provo
car una agradable reacc ión de 
sorpresa y de esperanza. 

Por eso, ahora m á s que nun
ca, urge atentarlo y protegerlo 
para que se'consolide y hacer de 
él el a u t é n t i c o instrumento de 
i t ransformacióh social y económi 
ca de nuestro agro. Y en ello a 
tafdos nos correslponde una pe
q u e ñ a o gran responsabilidad 
que es tá por encima de recelos de 
amor p rop io y de egoismos, v i 
cios de ayer que hoy ya no pue
den ser admitidos bajo n inguna 
just if icación, 

(Colaborac ión "Logos. Repro
ducc ión prohibida.) 

Para un mejor 
aprovechamiento 
d e l g a n a d o 

Londres. -— Se está emplean
do ya entre los ganaderos de es
ta nación y se empieza a expor
tar al extranjero, un producto 
denominado "Protess" niuy ade
cuado para mezclarse con los ce
reales y piensos qe consume el 
ganado destinado a la cria y al 
engorde. La materia prima em
pleada para obtener este mate
rial es la hierba e incluso los des
perdicios. Todo ello se introduce 
en un molino, y alli los principios 
nutritivos qe lo introducido con
tiene se separan de lo no asimi
lable y se obtienen varios tipos 
de "Protess", susceptibles de con
servarse durante largo tiempo sin 
deteriorarse. 

Mañana, de pesca 
Situación de ios ríos 
Hasta ayer los ríos,, a excepción del 

Arlanzón, que baja un poco tomado, 
tocios esiftn claros. 

e / ' B o / e t / n ' i C A M p o s Y M E R C A D O S 
d e l C o l e g i a 
de Veferíftar/os 

Hemos rec ib ido , el n ú m e r o 86 
-meses de A b r i l y Mayo— del 

Bolet ín del Coliegio de Veterina-
Tios . -

Con m á s de un centenar de p á 
ginas contiene interesantes tra-
iK.jos. que se ajustan al siguiente 
sumario: 

i • * i gura de Babieca: ensayo 
sobre el caballo del Cid, por 
Gredilla R o d r í g u e z . 
:ión T é c n i c a . —- Sanidad, en 
ducción lechera y sus pro-

^ o • p o r don Santo Ovejero 
i í g u a . Fármacos , anticoagu-lan-

X por el doctor D. José Calde-
m n Montero. 

Aires de fuera .—Visión p a n o r á 
mica de la g a n a d e r í a Norteameri-
enna, por Ezeqiel G. Tagle.—Co~ 
mO se»el ige la mejor vaca leche
ra en Francia. 

Síntesis de actualidad veterina-
•.ia. Noticias profesionales. Aquí , 

Vnor y eutrapelia. L e g i s l a c i ó n , 

T K á L L A D O R A S 
M A R C A S 

FLOBAN Y CIUTAT 
Son calidad insuperable. Rendi
miento por hora 400 a 1.200 Kgs. 

Entrega inmediata, 

M I G U E L V. P A S T R A N A 
-Rareeló 15. - Madrid - Tel . 231475 

o f o r í s f c i 
PnwtM u n a I S O 

¿ y d e s p u é l . . . ? 
y d e t p n é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
Concesionarios para Bnrffoa 

y Falencia: 

reacio Palacios, S. A. 

y 
L a Casa más antigua. Re

lojes desde 44 pesetas al 
mes. Pida catálogo gratis. 

COMERCIAL RELOJERIA 
SUIZA 

Apartado, 66, ZAMORA. 

T R A S L A D O S D E E N F E R M O S 

t e l é f o n o s , 2210; y 2336 

V . AMOS llegando a la meta. 
. Poco fa l t a para l a recolec-
. c i ó n de los t r igos, y estos 

no pueden presentar mejor as
pecto. H a levantado el campo en 
t a l fo rma de que puede creerse 
que la cosecha del presente a ñ o 
s e r á igua l por l o menos —en lo 
que al t r i go se refiere— a l a del 
a ñ o pasado y si conseguimos, que 
entre e l cereal seco en las trojes 
y en los almacenes de recogida 
de t r igo , l a c a m p a ñ a seguramen
te s e r á m á s f r u c t í f e r a que el pa
sado a ñ o , en el que hubo clases 
que por su humedad t u v i e r o n 
u n a d e s v a l u a c i ó n en él ^ precio, 
que ahora no l l ega r í a a tener. 

S i op t imis ta es nuestra impre
s i ó n —hov— del campo b u r g a l é s , 
no es asi para la recogida que 
se esta l levando a cabo ac tua l 
mente de la cebada y legumino
sas. En esto ha fal lado bastan
te, por lo que el labrador se en
cuentra el presente a ñ o con que 
no es t a n completo como el pa
sado, en que se r ecog ió de todo y 
en cant idad igua l . 

Los remolacheres y patatares 
siguen con u n tempero que abre 
el á n i m o y se c o n f í a por su na
c imiento , en una buena cosecha. 

Lo que fa l taba por salir de t r i 
gos, se hace ahora casi a marchas 
forzadas, para dejar si t io a la 

• nueva cosecha ya en puer ta y que 
con los trenes de t r i l l a , en t r a 
r á n p ron to en panera. 

E l negocio har inero, ha dado 
u n salto. Las h a r i n a s se cot izan 
hoy a bastante m á s precio, que 
hace diez d í a s . L a causa es la re-
v a l o r i z a c i ó n del t r i go , una reva
lo r i zac ión "sui generis" que no 
l lega a l labrador, pero que ob l i 
ga al fabr icante a cot izar lo a 
m á s precio y pago a l contado. 
Asunto es este que esperamos se 
resuelva en fo rma que no llegue 
a perjudicar a l consumidor, pese 
a los buenos deseos del Min i s te 
r i o de Agr i cu l tu ra , ya que la re
fer ida r e v a l o r i z a c i ó n no creemos 
que tenga r a z ó n n inguna . S in 
embargo nosotros plagiamos a l 
Catecismo "Doctores t iene. . ." 

E n subproductos de f á b r i c a , l a 
demanda es abundante, por lo que 
los precios se af ianzan y hasta 
aumentan, ya que l a p r o d u c c i ó n 
de fabricantes se encuentra ven
d ida y se hacen salvados de 2-2, 
10 K . y comidil las de 2,20-2,30 
con saco y en origen. 

E n cebadas, a l i gua l que los 
subproductos de las f á b r i c a s , se 
encuentran con g ran demanda, 
t r a s la p a r a l i z a c i ó n y baja de 
precio que a p u n t á b a m o s hace dos 
meses de este cereal. Hoy se an i 
ma , vista la capí nu la p r o d u c c i ó n 

de la par te Sur y Levante como 
asimismo de Navar ra y l a me-

.diana cosecha recogida en el res
to de, E s p a ñ a , hace que los pre
cios se man tengan f i rmes con 
tendencia a l alza por la poca can
t i d a d que existe en paneras y 
veni r pedidos de impor t anc i a a 
las casas, 

Habas—Abunda la oferta de 
nuevas. Las cotizaciones van des
de las 4 pesetas las caballares an
chas, a 3'40 y 3'50 las mazaga-
nas, y a 3'40 y 3'30 las p e q u e ñ a s , 
con envase. 

Maíz. —• Exper imenta fuerte 
r e a c c i ó n , pues hay pocas existen
c i a s^ pa ra e l huevo f a l t a a ú n 
bastante. L a subida, pues, de los 
precios es mantenida , Y as í , hoy 
no se vende a menos de 3'15 el 
k i lo , lo que hace unas semanas se 
c e d í a a 2'85. E l f ino andaluz a 
3,35, con saco, observa poco mo
v imien to . 

Algarrobas. — Presentan buen 
mercado, con precios sostenidos. 

Yeros y a lmor tas—Siguen la 
misma t ó n i c a que las algarrobas. 

Pulpas. •— Escasea la oferta, y 
los precios apun tan alza; opera
ciones frecuentes, pero de .poco 
volumen. Se cotiza casi en t é r m i 
nos generales a 1.775 pesetas la 
t m . , con saco. 

Lentejas. —Observan excelente 
mercado, v e n d i é n d o s e mucha . Por 
Granada viene la ofer ta de nue
vas a 7 pesetas ki lo , con saco. Por 
Casti l la (Medina-Salamanca-Avi
la), , a ú n no se h a n puesto a la 
venta las nuevas, pero y a se con
c ier tan operaciones de 10 a 12 
pesetas k i lo , con envase, las de 
clase superior. 

Pajas.—Suben.algo los precios 
en la vieja. Los compradores es
t á n a l a espectativa de l a nueva, 
ya en inminen te venta. Por la de 
algarrobas, se pide de 13 a 15 
pesetas' la paca de 21 *a 22 kilos, 
y la de t r i go a 7 pesetas, pacas de 
alambre de 22 a 24 kilos. 

Mercados y ganados.—Hay a n i 
m a c i ó n en las ferias y mercados 
ganaderos. E l lanar ha sido la 
especie m á s movida , o p e r á n d o s e 
en g ran escala y con f irmeza de 
precios. En el m u l a r y caballar, 
a b u n d ó la oferta, n o t á n d o s e ' a l g u 
nas operaciones para reponer 
m u í a s y caballos para t r i l l a , sos-

r ina yv 8 molinos harineros, valo
rados en 18r9 millones de pese
tas, y capaces de produc i r 16,5 
millones de kilos de har ina y ' p ro 
porcionar otros 3/4 millones de 
subproductos, unos y otros valo
rados en 89,4 mil lones, 168 m o l i 
nos de piensos, cuyas iristalacic-
nes pueden calcularse que impor
taron 9,2 millones de pesetas v 
que son capaces de molturar 22,4 
millones de kilos; 73 l eche r í a s , 
que recogieron y dis t r ibuyeron 
42,6 millones de l i t ros , valorados 
en 131,5 millones, de pesetas; 28 
industrias dácteas tíe transforma
c ión , valoradas en m á s de 56 m i 
llones de pesetas, que transforma
ron 31 millones de l i t ros de leche, 
equivalentes a 155,6 millones, de 
pesetas; 46 servicios de traji&por-
tes, dotados de. 110 camiones que 
hacen 595 toneladas y en dos que 
se inv i r t i e ron 14,5 millones de 
pesetas; 80 servicios de riego y 4 
de nivelacióri , en los que se han 
inver t ido 38 millones de pesetas 
por cuenta de 68 Cooperativas; 
366^ tractores, 532 equipos de cul
t i v o y 282 trilladonas, que pue
den valorarse en conjunto en m á s 
de 59 millones de pesetas y que 
son usufructuadas por un capital 
de 715.000 pesetas. 53 equipos de 
arbolado, valorados en 985.000. O 
sea, un total de 938 millones de 
capital en pleno rendiimiento y en 
proceso de m u l t i p l i c a c i ó n . 

La sucinta vis ión del panorama 
cooperativista ag ra r io e s p a ñ o l 
que >acabamos de realizar, baste 
para d^rse una idea de la impor
tancia soc¡.al económica que esta 
fuerza cooperativa va adquir ien
do en nuestro pa í s . 

Cuando se piensa que E s p a ñ a , 
y de una manera especial que 
ol campo españo l ha sido siempre 
individual is ta , desconfiado, poco 

De economía 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S REGLAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE U NUEVA LEY 

^PorJIJLIO GONZALO S O T O 

De venta en librerías. - Precio 30 pesetas. 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U t t U 
C A C I O N L A NUEVA L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S RUSTICO» 

D I U D E J U L I O D E 1954. S E G U N D A E D I C I O M 
Lot pedidoi i n t M h a r á n a 
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los i r n É s i ü l ' i i s en 18 m M i m i m m 

teniehdo precios, pero s in mejo
r a ostensible de cotizaciones.. El 
ganado viejo, para carne, se co
t iza bajo. Vacuno y lechero, f i r 
mes. Ba j an las matanzas. 

Las ú l t i m a s cotizaciones del 
ganado de abasto en el matadero 
de M a d r i d , fueron las siguientes: 
Lechazos, desde 13 pesetas k i l o 
en canal , los de M o n t á n c h e z , 
hasta 17 los corrientes; corderos, 
a 21,80; ovejas, 14'40; carneros, 
16'40; terneras f inas castellanas 
a 30; gallegas, a 22; m o n t a ñ e s a s 
y e x t r e m e ñ a s , a 23; toros y bue
yes, a 22, cerdos e x t r e m e ñ o s -y 
andaluces, a, 18; toledanos, a 20; 
y blancos, a 22 pesetas. 

El mercado de lanas sigue a n i 
mado. Los precios se sostienen y 
la ú l t i m a no ta de l a S e c r e t a r í a 
t é c n i c a del Min i s t e r io de Agr i cu l -
tura^ en la que nos t r anqu i l i za 
respecto a la subida de tej idos 
ha dado f i n a las dis t intas i m 
presiones y declaraciones u n poco 
ambiguas que hemos ido leyen
do en la Prensa desde hace dos 
meses. Nos p a r é c e bien que vuel
van las aguas a su cauce, pa ra 
evi tar el "chafardeo" o la mala 
i n t e n c i ó n . 

En Cast i l la se e s t á n haciendo 
compras de pilas, a r a z ó n de 33 
a 35 pesetas k i l o en sucio. 

El negocio v ina te ro ha llega
do a su c ú s p i d e ; se esperaba, p o r 
el mayor consumo que en esta 
é p o c a de reco lecc ión se hace, que 
los precios mejorasen, 'pero no 
hasta el pun to en que h a n l le 
gado, pues los blancos que a p r i n 
cipio de c a m p a ñ a se pagaron a 
6-7 pesetas hoy h a n llegado a ¡ las 
17! Y si el 70 por ,100 de la cose
cha, se c o n s i g u i ó ' r e a l i z a r l a , gra
cias a las medidas tomadas por 
el Estado entre las 11 y 13, como 
precio remunerador, recordamos 
que h a y u n precio l imi te del cual 
no se puede n i se debe dejar pa--
sar, pues a l igua l que i m p i d i ó 
eficazmente que se hundiese l a 
e c o n o m í a v i t íco la , debe asimismo 
impedir el desenfreno' que existe 
en la. actual idad. 
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Ahora volvamos a contestar a', pro-

bkma que puede crear esa inmensa 
caniklad do agua, esa verdadera ¡n-
digostión del preciado elemento, y 
para ello imaginemos qu?, de pronto, 
se terminasen todas las redes de ca
nales y atcquias que so están cons
truyendo pará distribuir el agua, eso 
sistema circulatorio del campo. 

¿Qlre gravísimos problemas no se 
nos presentarían inopinadamente? En 
primer lugar fallarían brazos para el 
nuevo cultivo de esas tierras, pues el 
regadío parece ser, o debe ser, para 
felices rendimientos la. obra de ver
dadera, artesanía del campo (el secano 
podríamos calificarlo de cultivo en 
serie). A pocos conocimientos que del 
agro tengamos, salta a la vista que 'os 
cultivos de regadío requieren mucho 
mayor número de brazos que los de 
secano, con otro dato importante,' y 
és, que esos brazos apenas' pueden 
holgar temporadas largas como por 
desgracia ocurre en el secano, sin ol
vidar tampoco que lá división de la 
propicdadal revalorizarla en tan alto 
grado, puede ser más. efectiva y rea!, 
contribuyendo a resolver el gran pro
blema social del campesino, conte
niendo su éxodo "en caravanas de 
hambrientos" a las ciudades. A la fal
ta de brazos se sumaria acto seguido 
la de abonos, por no constituir tam
poco secreto que a mayor cantidad de' 
agua, mayor cantidad de fertilizan
tes. . ^ 

¿Qué íbamos a cultivar en esas tie
rras una vez resuelto por arte de m'J-
gla el problema de brazos y ,fert¡!¡-

^ cantes, eso sin mencionar el de ga
nado, instrumentos de cultivo y algún 
pequeño renglón más?, Porque no ol
videmos que hace pocos años no su
pimos qué hacer con las patatas, lo 
que originó graves perjuicios econo-r 
micos a los agricultores. Que al año 
siguiente no existían ' locales bastan
tes para almacenar el azúcar, creando 
otro problema de tipo económico, pues 
al tratar de exportarla, chocamos con 
la gran competencia extranjera, ya 
que Cuba, en primer término, la .colo
caba a tres pesetas el kilogramo en los 
mercados internacionales. 

Por ello ciertos impacientes no te
nían razón al. solicitar con instencia 

, que de la noche a la mañana se pon
gan en riesgo esas enormes supeni-
cies' de terreno porque al tratar de 
resolver un problema, con la mejor 
buena fe,, crearíamos otro de, mucha 
mayor envergadura: seria el caso de 
que "el remedio es peor que la en
fermedad". 

En consecuencia, lo que procede es 
que en .todas las tierras castella
no - leonesas todas las entida
des y corporaciones agrícolas i y 
ganaderas, se apresten desde ahora a 
la lucha para estudiar y reso.vcr el 
grave e inmediato problema que por 
momentos se les avecina. Y fie dicho 
ganaderas porque el capitulo piensos 
y forrajes, a mi juicio, ocupará en su 
día un lugar preferente en tos cultivos 
de regadío, fácilmente transformables 
en carnes y grasas, si una industria 
debidamente preparada lo está espe
rando a priori.. Pero esa industria foj-
maria cadena con nuestro comercio ex
terior porque en otra forma, no ha
blamos resuelto problema alguno. 
/ A poco que tomemos contado coii 
radios y revistas extranjeras y cscú-
chemos las radios, comprobaremos la 
obligada necesidad de proceder a la 
qxpM'i.-K ión de productos de! campo, 

sin transformar o transformados, v 
os asi, porque debido a los grandes 
progresos de la técnica agrícola, los 
rendimientos por unidad d.-í s~perf¡-
cie son mayores de día en día, de me
jor calidad y cultivándose extensiones 
mayores al transcurso dei tiempo. Por 
esta razón principalisipa y otias quo 
no son de este lugar, el mercado in
terior pronto se satura, tanto antes 
cuanto menor es el poder adquisitivo 
de su moneda y en ese momento apa-
roec en toda sii gravedad el problema 
de Icampo. Claro está que hay cier
tos productor que el propio Estado los 
adquiero a precios remunerados en su 
acción tutelar y rectora, en nuestros 
dias, po rejemplo, el trigo y la re-
molacha.pero al resto debe darle sa
lida directamente el propio labrador 
po r susmedios, lo que se consigue o 
hay que almacenarlo (no olvidemos qufé 
muchos de los productos.de Icampo, a 
pesar de las modernas técnicas de con
servación no admiten espera). Pero 
hay muchos labradores de muy di 
versas posibilidades económicas y hay 
que vender a como sea, gran tragedia 
de muchos, porque la^ necesidades fa
miliares y las de la próxima cosecha 
qüe ya se viene encima y cuya pre
paración tampoco ; admite espera. Por 
ley económica inevitable, ante la Ofer
ta los precios "caen" y el cultivador 
se disgustay desespera, cuando no se 
arruina, en tuyo momento Ja palabra 
"emigración" suena en sis oídos, ante 
la incert¡(lumbre muchas veces y es
terilidad otras de sus trabajos y es
fuerzos de toda clase durante todo un 
año. 

Es decir, que el poder disponer de 
agua agua el riego es el primer y 
principal eslabón de una cadena, por
que sin él no hay cadena que valga 
y en la que el vil timo es la venta dei 
producto a precios reimineradores. Si 
falla un eslabón, la cadena se inuti l i 
za. ¡Cuántos sudores y calvarios para 
e| labrador hasta ver lograda su co
secha y después colocada en condi
ciones aceptables! 

Es la exportación de los productos 
del campo otro eslabón más que se 
enlaza con el del mercado interior 
cüando éste se ha saturado y aquí 
empieza el nuevo calvario de la com
petencia xtranjera, terrible y sin en
trañas, qití muchos países resuelven 
forzando un poco los precios interio
res a fin de reducir los del mercado 
exterior y poder competir: en ello 
Francia es vivo ejemplo. 

Ahora que tanta euforia alcanza 
la industrialización del país, arras
trando a osa zona grandes masas cam
pesinas y el adiestramiento del per
sonal para dicho fin, elevando el ni
vel medio cultural, social y económi
co dp una gran masa de españoles, es 
llegado d momento do parar mientes 
también en la industrialización de 
nuestros productos agrícolas. Y a ese 

fin no olvidemos, que asi como en la 
industrialización que ahora sé realiza 
con intensidad, hay que traer con fro-» 
cu encía materias primas del extran
jero y encima proteger varias de tilas 
a través de entidades con subvencio
nes estatales bajo una u otra forma,, 
la industria agrícola dispone en el 
pais de todas sus primeras materias 
y la no nv-'y numerosa establee ida 
vive con sus propios recursos. Es ur-
gentí?, si hemos de regar, como afor
tunadamente es un hecho, grandes ex
tensiones de nuesíro solar patrio, am
pliar, modernizar y depurar nuestras 
actuales industrias de tipo agricoh,. 
sin echar.en saco roto la presentación 
de loíi productos elaborados, tanto err 
el mercado interior y más aun en ol 
exterior, antes que el del gusto, el 
que primero intervieney nunca es m á s 
cieno que, en nuestro caso, "que se . 
come con los ojos" primero. 

R. L. 
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ANUNCIOS OFICIAIES 

J 
Don Angel Balcón García, ma

gistrado-juez de Primera Instan
cia número uno de la Ciudad de ' 
Burgos y accidentalmente del 
n ú m e r o dos de la misma y su 
partido: 

H A G O S A B E R : Que por resolu
c ión de esta fecha, dictada en 
autos de quiebra seguidos por la 
Sociedad Mercantil de Responsa
bilidad Limitada "Sucésores de 
Lorenzo Asenjo", S. L . , de Lerma, 
contra d o ñ a Matilde S a l d a ñ a 
Bueno, en nombre propio y en el , 
de sus hijos menores, Angel y 
Juan-Antonio G ó m e z S a l d a ñ a ; y 
contra doña María Luisa G ó m e z 
Sa ldaña , vecinas de esta capital, 
he acordado convocar a Junta de 
Acreedores a aquellos cuyos cré
ditos h a n sido reconocidos, para 
la graduac ión de dichos créditos , 
s e ñ a l a n d o para que tenga" lugar 
a las O N C E H O R A S D E L D I A 
T R E I N T A D E L ACTIXAL en la 
S a l a Audiencia de este Juzgado. 

L o que se hace públ ico para ge
neral conocimiento y efectos in 
teresados, sirviendo el presente 
edicto de convocatoria. 

Burgos, cuatro de Julio de mil 
novecientos cincuenta y cinco. 

l i l A B R A D O R l l 
L a cuerda "MARCA I G L E S I A S " para agavillar, es, sin discus ión 

alguna, l a mejor de todas las del mercado. Compruébelo solicitando 
una demostrac ión a mis agentes de venta o directamente a esta Cor
delería en Bilbao. 

Como garant ía para los retraídos o incrédulos , la sirvo a pagar el 
15 de Septiembre y luego compro los trozos de la misma a 8 pesetas 
kilo. 

Mi cuerda es de fibra cosechada en Campo Español lo que bas^ 
ta para proclamar que la cuerda ' 'MARCA I G L E S I A S " para agavillar 
es la mejor entre las mejores. , . 

C O R D E L E R I A I G L E S I A S . - Apartado, 815. - Bilbao 
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g r u p o M i g u e l P o b l e i e n t r ó a y e r e l u n d é c i m o , b a t i e n d o a l 

le c i ses Y < l u e d ó s i t u a d o e n q u i n t a p o s i c i ó n e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

A 1 7 0 mi l lones de f r a n c o s 
a s c M e el presupuesto general 
p o b l e t v C h l a b a r t , e n t r e i o s q u e p u e d e n 

i n q u i e t a r a B o b e t , s e g ú n B e n a c - L a s g a 

n a n c i a s d e l v e n c e d o r d e l a f a m o s a v u e l t a 

[.a Vuelta a rrancia, si ha pcrdi-
(,0'al^o pirtloresquismo de sus 
primeros tiempos* se ha convertido, 
en cambio, cn L:n3 organización mu-
rtclo. Esta pr;:eba lanza sobre ia cn-
rrctera dos mil personas —cntrn 
rorrcdores, eremenio oficial, perio-
dist-as, fotógrafos, mecánir:os...— 
pero tiene previsto hasta el menor 
tifitalK*- Este año la organización, 
cuesta 170 millones de francos, de 
ios cuales sesenta son para premios 
y primas de los corredores; cuaren
ta y dos, para el personal y veint;-
'^is pa'a material. En cambio, los 
j'ngtesos se presentan de la siguien
te forma: Las ciudades de -fin de 
etapa contribuyen con unos dos mi
llones y medio cada uoa; Jas de des
canso, con tres millones; las ciuda
des por donde atraviesa la carava
na sin detenerse ofrecen .contribu
ciones qu<t vahan según su impor
tancia; la publicidad —principal
mente la do la caravana— produce 
noventa millones. Cada camión paga 
entre/quinientos mil francos y un 
millón. 

Que se nos disculpe que en gra
da a esta gigantesca organización, 
desde mañana transformemos nues
tro estilo de escribir, porque con-
sJdércí que un accidente sin sangre 
Os un drama, que un pinchazo, una 
caida, son fruto de la fuerza dei 
destino. Ningún periodista puede es
capar a esta deformación; pero el 
mismo lector se contagia al cabo 
do pocos di as. 

Mumerosas naciones —España, 
Italia, Bélgica, Holanda, Inglaterra 
y Francia— han formado equipos 
ron sus mejores elementos disponi
bles, mientras que I.uxemburgo, que 
no pudo encontrar diez hombres dé 
clase internacional entre sus corre
dores, suma en su equipo dos aus
tralianos, . dos alemanes y un aus
tríaco. Hay también seis equipos xt-
giooales franceses. 

Entre los nombres de primera 
magnitud que este aro faltan a la 
lista hay que anotar especialmente 
la ausencia del español Dahamontes, 
de los italianos Coppi, Magni y Nfilt-
cini; del suizo Koblet y del belga 
Dcrrycke. La gran innovación ae 
este año consiste en el hecho de que 
por primera vez participa un equi- , 
po inglés corppteto. Es posible pre
ver que la prueba interese ahora a 
los países del Este europeo. 
EL FAVORITO 

Y SUS RIVALES 
Desde el punto de ylsta' deporti

vo puro^ la Vuelta se inicia este año 

UÍI magníf ico p a r q u e sindical 
deportivo Gonstruído en 
E n é l s e c e l e b r a r á n i o s I I J u e g o s S i n d i c a l e s 

q u e c o m e n z a r á n e l p r ó x i m o l u n e s 

Madr id . — Esta tarde, el dole-
g.2do nacional úa Sindicatos, don 
José Solís, h á reunido a un g r u 
po de periodistas y c r í t i cos dc-
ipartlvos cn el parque sindical 
deport ivo "Pucfrta de Hier ro" , lu-
gar a ori l las del Manzanares don
de la Obra Sindical ha llevado a 
cabo la cons t rucc ión , de un extra
ord inar io parque ú n i c o en Eurc-
pa, donde existen toda clase de 
instalaciones deportivas y capaz 
para millares de productores. 

El s eñor Solis, e x p l i c ó a los v i 
sitantes el mot ivo por e l que se 
ha llevado a cabo esta s ingular 
c o n s t r u c c i ó n , única t a m b i é n en 
E s p a ñ a , y que se rá un lugar de 
solaz y esparcimiento para los 
productores m a d r i l e ñ o s . 

Los H Juegos Deportivos Sin
dicales a g r u p a r á n en Madr id du
dante siete d í a s a unos diez m i l 
trabajadores ipertenecientes a 35 
provincias e s p a ñ o l a s , clasificados 
a t r a v é s de. «diversas e l imina tc -
Tias locales, provinciales e ¡n te r -
provinciales, que c o m e n z a r á n el 
lunes .—Alf i l . 

con un s&kj favorito, campeón del 
Mundo, vencedor de dos Vueltas a 
Francia los años precedentes. Na
die, en principio, puede admitir que, 
salvo accidente, Louisón -Bobet pue
da ser vencido. Es el mejor corro-

'dor airopeó, tanio cn llanura como 
en montaña, en las pruebas contva 
reloj, como en "sprini". Pero es pre
ciso pensar que Bobet tiene el do-
íocto de sus cuatidades, apunta Gas-
tóri Benac. Con los nervios á flor de 
piel, si todo va como debe, es ca
par do alcanzar el éxito mñs gran
de; pero si un grano de arena se 
introduce en su organismo, ,'páede 
tener un gesto de desesperación y 
dejarlo perder todo. Los que más 
pueden amenazarle en este momen-
.to de debilidad son los españoles Po
blet y Oalaberl, el italiano Fornara, 
.el liDoembu'rgvis Carli Cual, el re
gional francés Laurédí; sin hablar 
de Cfminiani y Dotto, que forman 
parte del mismo equipo que Bobei. 

GANANCIAS 

Una cuestión que plantean nume-, 
rosos lectores, a la que es difícil 
contestar, es ésta: ¿Cuánto gana (;! 
vencedor de la Vuelta a Francia? 
Teniendo en cuanta sólo las primas^ 
sin pensar en los compañeros. de. 
equipo, pueden evaluarse estos be
neficios entre los dos millones y me
dio y cuatro millones y medio de 
francos. Pero no es asi como se da-
be calcular el beneficio de un co
rredor. EL vencedor de la vuelta, 
reparte sus ganancias con aquellas 

'conquistadas por sus compañeros de 
equipo cn las distintas etapas, in
cluso, a veces,, como en los equipos 
do Coppi y nobet, el triunfador de. 
la Vuelta hace donativo a la caja co
mún de todas sus ganancias. La va
loración que le da su victoria le per
mite no solamente recuperar la su
ma regalada a sus compañeros, sino, 
incluso, ganar cantidades impor
tantes. No es exagerado decir qiís 
una victoria cn la Vuelta a Fran-, 
r.ia produce a quien la gana, mo-

, (liante los contratos para actuacio
nes futyras, unos ingresos que pode
mos calcular en un minimo de vein-

millones de francos, sin contar la 
gloria y hotoriedad que le escolta
rán d..rante varios años. 

Como ée ve, si la Vuelta es dura 
para los músculos y para la volun
tad, trae, cn cambio, grandes, ven-
lajas en los planos financiero y co-
nicrcial,- lo cual es muy justo y muy 
lógico. 

Sgucn r e c i t ó é d w c 
inscripciones p a r a 
la carrero 

t r o f e o yogue 
| ^ t e s d e i n i c i a r s e l a p r u e b a 

ftóbrá u n a m i s a a l a s c i n c o 

^ ta m a ñ a n a , e n 8 . C o s m e 
liguen recibiéndose inscripciones 

^ destacados corredores para la gran 
prueba ciclista "Trofeo General Ya-

» 

s o r . fjue comprende el recorrido Bur-
a ira-

de| 

^ - San Leonardo y regreso 
^ Santo Domingo de Silo;, y Co-

Y*rüblas. 
^ equipo de Villafranca de Ori% 

que ayer dábamos cuenta, y el 
Ual «Srupa a los hermanos Barru-
,8. Jesús Caldeano, Tomás OñaedCrra 
otros magníficos ciclistas nor teños 

^ que agregar el equipo de Mosta-
1 ^ que está integrado por Francis-
j . Moreno, Manuej Jiménez Quilez y 

antiago Mostajo (hijo). Asimismo so 
^-entra ya en Burgos René Mari-

tim Una ^ ,a-s revelaciones de la ú!-
ma vuelta a España y otros ciclis-
^ f'or com'iíguienie, puede darse 

por descontado el 6xiio deportivo 
^ la prueba. 
teíS1*5 ^ '"f iarse ia carrtra, se 
niañ ará una rnlsa a las c'nco de 18 
Sa <in la ,X'lesia t^rroquial de 
j}1n cosme, oficiada por don Isidoro 
a ^ Murugarren y a la que podrán 

^ H r correílores. seguiflorís y sím-
pai^antcs. 

M o f o r / s t o s 
P r o e l » « n a I S O 

¿y d e s p u é f . . . T 
I d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
CoBeesionarios para Bor fOf 

y Fa lenc ia : 

f g nado Palacios, S. A' 

REPRESENTANTE 
Exclusivo en capitales y pueblos 
impotantes, con dotes vendedor y 
referencias, precisamos para ve i l -
t a sumadora de bolsil lo a u t o m á t i 
ca, sorprendente novedad. Escri
b i d a T R I Ü M . M e s ó n de Teruel l(h 

V A L E N C I A 

Joma ú n m oaia ti n m m M , fa m SOÍÉOQ taii ioiar, ¡ a i y Botella 
Dieppe. — A las 11,30 en punto hora e s p a ñ o l a se ha dado la sa

l ida g los 130 corredores que par t ic ipan en la Vuelta a Francia para 
cubr i r la segunda etapa de Dieppe a-Roubaix, que representa 204 k i 
lómetros .—Alf i l . . 
ANTON1N ROLLAND, VENCEDOR 

Roubaix- — i a segunda etapa de ¿ a vuelta ciclista a Francia Dicppe-
Roubaix, de 204 b i l ó m e t r o s ha sido ganada por el f r ancés Antonio Ro!-
tónd, que ha cubierto o l recorr ido cn £h54. Segundo se c l a r i f i có o l 
h o l a n d é s VVagtman?,; 3, 0© Bruyne, B é l g i c a ; 4, fo l e t t e , lio rio Franco; 
5, Le Bor, Oeste, todos mismo t iempo. 

Watmans, cujo se c l a s i H c ó , h o y cn .segundo lugar ocupa el pr imer 
puesto de la general, am-balando ol jersey amar i l lo a Poblet. El es
p a ñ o l se clasif icó on u n d é c i m o lugar con un tiempo do 5-56:23. 

lugar, pasando a l quinto de l a 
general. 

Por equipos ha t r i un fado el 
" l i e de France", que en las .dos 
etapas corr idas hasta ahora se 
ha mostrado el m á s animoso y 
con mayores ganas de lucha . 
Claro es, que has ta e l momento , 
no h a n asomado l a cara, los con
siderados como los favori tos. Es
p a ñ a se ha situado en s é p t i m o 
lugar por equipos. 

En el mismo t iempo que Po
blet l legaron a la me ta Gelabert , 
Bernardo Kuiz y L o r o ñ o . Los de
m á s y por las causas que ya he
mos s e ñ a l a d o a l p r inc ip io , lo h i 
cieron bastante distanciados. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

ETAPA 
R o u b a i x — L a c las i f i cac ión de 

los pr imeros corredores en la se
gunda etapa de la Vuel ta Ciclis
t a a "Francia es la siguiente: 

í. Ro l l and (F ranc ia ) , 5-5^; 2, 
Wagtmans ( H o l a n d a ) ; 3. De 
Bruyne ( B é l g i c a ) ; 4. t é l o t t e ( l i e 
de F rance ) : 5. Le Ber (Oeste), 
todos en el mismo t i empo que 
Ro l l and ; 6. Varna jo (Oeste), 5-
55-37; 7. Vivier (Sudoeste), mis
mo t i empo; 8. Hassenforcter 
(Nord-Centro) , mismo .tiempo; 9. 
V i t r e ( l i e de France) , 5-55-43; 10. 
I mpa n i s (Bé lg i ca ) , mismo t i e m 
po; 11. Migue l Poblet ( E s p a ñ a ) , 
5-56-23; 12. K u b l e r (Suiza); 13. 
Van Est (Ho landa ) ; 14. B a u v i n 
( N o r d - C e n t r o ) ; 15. Colet to ( I t a 
l i a ) , todos en el mismo t i empo 
oue Poblet. 
C L A S I F I C A C I O N GENERAL 

Roubai j t— La c las i f icac ión ge
neral es l a s iguiente: 

1. . Wasgtmans (Holanda) , 8-49-
26; 2. De Bruyne ( B é l g i c a ) , 8-50-
24; 3. Telot te ( l i e de F rance ) , 8-
50-25; 4. R o l l a n d (Franc ia ) , 8-51-
14; 5. Poblet ( E s p a ñ a ) , 8-51-52; 
6. Caput ( l i e de France) , 8-52-18; 
7. As t rua ( I t a l i a ) , 8-52-37- 8. Co
le t to ( I t a l i a ) , mismo t i empo ; 9. 
Le Ber (Oeste), 8-52-43; 10. Sor-
geloos ( B é l g i c a ) , 8-52-47. 

48. Gelaber t ( E s p a ñ a ) , 8-55-
05; L o r o ñ o , mismo t iempo; Ber
nardo Ruiz, mismo t iempo; 110. 
Morales, 9-14-30; 111. Botel la , 
mismo t i empo; 112. Masip, mis
mo t i empo; 124. Mateo, 9-25-47; 
125. Alomar , mismo t iempo y 126. 
Company, mismo t iempo. 

En l a c l a s i f i cac ión in ternac io
nal , por equipos ocupa el p r imer 
luga r e l del l i e de France, con 
26-37-14; 2. B é l g i c a , 26-37-41; 3. 
Oeste, 26-38-09; E s p a ñ a ocupa el 
s é p t i m o lugar con 26-41-25, de
lan te de otras siete nacionales. 

Jornada adversa para 
el equipo español 

Roubaix. (Servicio especial pa
r a D I A R I O DE BURGOS.) ™ A d 
verso h á sido el signo de l a eta
pa de hoy pa ra el equipo e s p a ñ o l . 
Y no lo decimos por el hecho de 
que Poblet se haya visto despro
visto del " m a i l l o t " amar i l lo . Esto 
era algo que p o d í a considerarse 
re la t ivamente n o r m a l , pues e l d i 
recto^ t é c n i c o del equipo nacio
n a l e s p a ñ o l , Luis Puig, es h o m 
bre avispado y, sabe perfectamen
te que el c l á s i c o Jersey cons t i tu 
ye u n pesó abrumador pa ra t r a 
t a r de mantener le desde u n p r i n 
cipio. El " m a i l l o t " a m a r i l l a h a 
pasado a manos del c o r i á c e o ho
l a n d é s Watgmans , y a conocido 
en E s p a ñ a por su p a r t i c i p a c i ó n 
en el " G r a n Premio de l a Bicicle
t a Eibarresa" y con ello rep i te 
u n a h a z a ñ a , que y a t i ene prece 
dente en el "Tour" del a ñ o ante
r io r , en el que d e s p u é s de u n 
brioso comienzo y t ras de luc i r e l 
t í t u l o de l í d e r durante varias t e m 
poradas, t e r m i n ó destrocado y 
vencido en toda la l í n e a , pues 
hubo de abandonar. 

Pero, en fin, volvamos a l equi
po e s p a ñ o l que, como decimos a l 
p r inc ip io na tuvo u n d í a m u y fe 
liz. A l o m a r su f r ió una caida y 
q u e d ó con u n a p ie rna seriamen
te lesionada y a ú n fué e l me jo r 
l ibrado, puesto que los dos regio
nales franceses que con é l caye 
ron , no" se recuperaron y l l egaron 
a l a me ta con él con t ro l cerra
do, por lo que fueron és tos , con 
el i ng l é s George, las tres p r ime
ras bajas^ que regis t ra el " T o u r " 
de este a ñ o . Jun to a é s t o hay que 
s e ñ a l a r que Bote l la y Mas ip t a m 
b i é n se engancharon con sus m á -
q u i n á s y cayeron con las bicicle
tas seriamente averiadas, jpor lo 
que hubie ran de aguardar a l " ta 
l le r de reparaciones". Sus com
p a ñ e r o s de equipo. Morales, M a 
teo y Company, les esperaron pa
ra "remolcarlos", cumpl iendo l a 
f u n c i ó n que a los "domestiques" 
les e s t á asignada y é s to hizo que 
las hambres del "diez" e s p a ñ o l se 
rezagaran. Por o t ra par te , t a m -
b i ó n Bernardo Ruiz s u f r i ó una 
a v e r í a , cuando iba con el grue
so del p e l o t ó n , j u n t o con Poblet, 
L o r o ñ o y Gelabert. Afo r tunada 
mente , el de Or ihuela , en u n f a n 
t á s t i c o esfuerzo, t o m ó contacto 
con el grupo p r inc ipa l y con é l 
h i zo su entraida en Roubaix, 
donde nuevamente se impuso el 
" s p r i n t " de Poblet, na como ven
cedor de la etapa, pero sí c o m o ' ¡ C a b a l l e r o ! : 

G u t i renueva 
su contrato 

con el Burgos 
Arreglo del campo 
i El breve c o m p á s de espera 

'«jue se h a b í a producido en 
las gestiones que el Burgos 
viene desarrollando pa ra for
m a r su equipo con vistas a 
id. temporada p r ó x i m a , ha 
•quedado ro to con' el ficha j e 
de G u t i , el buen guardameta 
b u r g a l é s , que ha renovado 
•contrato. De este modo h a n 
quedado sat isfactor iamente 
cu lminadas las negociaciones 
que v e n í a n sosteniendo club y 
•jugador q u é finalizó la t em
porada anter ior . 
. Celebramos que este ficha-
.je se haya producido, pues no 
cabe duda que con el j oven 
G u t i , el Burgos t iene b ien 
.guarnecido u n puesto t a n de
licado y de t a n t a responsa
b i l idad como,es el de cancer
bero. 

. Por o t ra par te ya ha co
menzado la siembra de deter
minadas zonas del campo, las 
•cuales e s t á n sometidas casi 

• a riego cont inuo. Es decir, que 
.para la c a m p a ñ a , venidera 
nos encontraremos con u n 
•Zatorre remozado, a l menos 
en lo que se refiere a l terre

no . • 
. U n grupo de abonados nos 
e n e arga t r ansmi tamos su 
•ruego, para ver si hay posi
b i l i d a d de prestar t a m b i é n 
•un poco de a t e n c i ó n a las 
•goteras de la "tribuna. 
. Por nosotros, ya e s t á c u m 
p l imentado el encargo. 

Y nada m á s . ¡Aupa Burgos! 
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D I S T R I B U I D O R 

C A S A V I C A N / 5 . C . 
Madrid, U . . BURGOS 

A n t e l a s f i e s t a s c i d i a n a s 

Convocatofia del VII Concurso 
provincial de danzas populares 

S e a d j u d i c a r á n I m p o i t a n t e s p r e m i o s a 

g r u p o s m a s c u l i n o s , f e m e n i n o s Y m i x t o s 

el p r imera de, todo el n u t r i d a pe
l o t ó n que se p r e s e n t ó , d e s p u é s de 
las diez pr imeros. 
COMO FUE L A ETAPA 

De Dieppe y camino de Rou
baix, para cub r i r los 203 k i l ó m e 
tros de esta segunda etapa, sa
l i e ron líJO corredoes, ya que en l a 
etapa de ayer no se r e g i s t r ó n i n 
guna baja. Se rueda con el vien
to en contra , por lo que l a ve
loc idad na es grande. Na obstan
te, a los 24> k i l ó m e t r o s surge e l 
p r imer i n t e n t o de escapada a car
go del regional f r a n c é s Dupont , 
que no cristaliza en nada p r á c t i 
co. Empieza l a serie de p incha
zos y hay corredores que han de 
cambia r tres veces de tubu la r , 
como le sucede al f r a n c é s V i t t e t a , 
pero todos se r e in teg ran a l pelo
t ó n . Hay ot ro i n t e n t o a cargo de 
Sgodeller y Ber togl io , a s í como 
del e s p a ñ o l Alomar , que como to-
^os los anteriores sonc neu t ra l i 
zados. E l suizo "Fe rd i " K u b l e r y 
el regional S i g ü e n z a p i n c h a n y a 
c o n t i n u a c i ó n se produce la c a í d a 
de Alomar , j u n t o con dos regio
nales franceses, que t a n graves 
consecuencias h a b r í a de tener pa
r a los tres protagonistas del "ac 
cidente", ya que los dos galos He 
gan a l a m e t a fuera de con t ro l 
y Alomar , se ve obligado a real i 
zar u n esfuerzo ex t raord inar ia , 

A los 111 k i l ó m e t r o s se p rodu
ce la escapada que h a b í a de de-1 
c id i r l a etapa de esta tarde y j 
que es in ic iada par el h o l a n d é s 
Nol ten . A c o n t i n u a c i ó n salen en 
p e r s e c u c i ó n das franceses, u n l 
belga, u n i t a l i ana y varios regrio-j 
nales. Estos l legan a alcanzar, 
p ron to una diferencia de 1 m i n u - , 
tos 55 segundos, sobre e l grueso ! 
del p e l o t ó n en el que figura Po-j 
blet, por lo que é s t e t iene v i r -
tua lmente perdido el "ma i l l o t " , ' 
amar i l l o , ya que entre los esca-j 
pados í i g u r a e l h o l a n d é s Wagt 
mans y el belga De Bruyne , que 
le siguen en la c las i f icación gene
r a l . 

En la meta se presenta u n g ru 
pa de cinco corredores y el " t r i 
color" f r a n c é s A n t o n i n Rol land, 
quien impane su - 'sprint", aunque 
es el h o l a n d é s Wagtmans, clasi
ficado segundo y en el mismo 
t iempo que el vencedor, quien se 
enfunda el " m a i l l o t " amar i l lo . A 
c o n t i n u a c i ó n y en varios in terva
los l legan otros cinco corredores 
y a 2 minutos , 23 segundos, e l 
pelotón! p r i n c i p a l y el m á s nume
roso, en el que figuran todos los 
ases, a los cuales bate de nuevo 
el e s p a ñ o l Miguel Poblet, que se 
clasifica por t an to en u n d é c i m a 

Los trajes más moderaos 
A M B R O S I O 

Laja Calvo, 35, 1 / 

Estamos en plenas fiestas. Dis
frutas de eilas. Tu satisfacción se 
ra completa si ejerces la cari 
dad. Envía tu donativo al Asilo 
de Hermaiitas. 
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El K M Baeiir íe osla 
IÍ 

Sohottcn.— El alemán Kurt Baehr, 
se ha matado hoy en un accident: 
mientras realizaba un ,cntr3namiento 
cn esta ciudad con vistas a las ca
rreras motociclistas internacionales 
del domingo quj viene. 

BíKhr, de 24 años da edad, se 
despistó en tna curva, cstrclIándCie 
contra un árbol. Falleció cuando era 
trasladado al hospital. 

Hoy era el primer dia de entrena
miento.—Alf i 

Sorprendente triunfo del caballo 
la prueba "Gobernador 

Civil" del Concurso Hípico Nacional 
H o y s e d i s p u t a r á l a " C o p a B u r g o s ' 7 

Con currió ayer menos público qu:; 
cn los dias precedentes, a las insta
laciones de la Ciudad Deportiva, pa-

presenciar la-cuarta jornada dol 
Concurso Hípico Nacional, que cst;V 
desarrollándose ne aquellas pistas, con 
motivo do las' liestas de San Pedro y 
San Pablo. 

Se celebró solamente una prueba, 
en la que se disputaba cn preciosa 
trofeo donado por el Exento. Sr. Go
bernador Civil de la provincia y en 
la misma participaron 42 caballos de 
los 49- inscriptos. 

Presidieron, c.on_ el gobernador ci-
Vil y jefe provincial del Movimiento, 
señor Posada Cacho, el gobernador 
mil itar, general Troncoso; general pre
sidente de la Ciudad Deportiva Mi l i 
tar, don Nicolás López Díaz y ge
neral jofo del Estado Mayor de la 
Región, don Tomás Iglesias Aspiroz. 

El primer caballo que saltó a la 
pista, "Guasón", montado por el te
niente coronel Ortega, hizo un mag
nifico recorrido, sumando un- tiempo 
de un minuto y 31 segundos, que no 
pudo ser rebajado luego por ninguno 
del resto de participanter. Su triunfo 
resultó pues sorprendente y cn ítoi 
apuestas se pagaron al final -142 pe
setas por cada boleto de 5 pesetas 
del caballo ganador de la prueba. 

l a clasificación quedó establecida 
asi: . 

Primero, teniente coronel Ortega, 
sobre "Guasón", con un minuto, 31 
segundo. Se adjudicó una,valiosa ro
pa y 2.000 pesetas cn metálico. Se
gundo y tercero —empatados—, coro
nel Cabanas, sobre "Helsinki" y co
mandante Andujar, sobre "División", 
con un tiempo de un minuto, 37 se
gundos. Se adjudicaron premios de 
1.506 y 1.000 pesetas en metálico. 
Cuarto, capitán Nárdiz, sobre "Mis-
ter B", con un minuto, 38 segundos. 
1/5. Ganó un premio de 800 pesetas. 

Quinto, capitán López Pérez, sobre 
"Agareno", con un tiempo d? .1-44-
1/5. Se adjudicó un premio de 700 
pesetas. Scxtq, el mismo jinete, sobre 
"Abcncejarre", con 1-4&-I/5. Ganó 
•Un premio de 500 pesetas. Séptimo, 
teniente Pérez Seoane, sobro "Ensuo-
ño", con 1-49. Octavo, comandante 
jMartinez Larras, sobre "Volligeur", 
con, 1-51. Noveno, tapi tán Mayor, so
bre "Fumable", con 1-53-1/5. Déci
mo, capitán González, sobre "Sadik", 
con í -53-1/5 . Desde el séptimo hasta 
el décimo quinto clasificados,, se ad
judicaron premios en metálico de 300' 
pesetas. 

Hoy sábado se disputará la prueba 
más dura "e interesante del Concurso, 
titulada "Copa Burgos" y en la que 
participarán Iqs mejores caballos ins
criptos. 
EL ESPAÑOL FIGUEROA SEGUNDO EN 

EL PREMIO "SAN JORGE", DE 
AQUISGRJVM 
Aquisgrám (Alemania).— El italia

no Piero D' Inzeo, sobre "Nadir", ha 
ganado el "Premio Der Vcrlag St. 
Ceorg", prueba del Concurso Hipico 
Internacional, con cero faltas y yn 
tiempo de I ' . | 7" 6 décimas. En se
gundo lugar se clasificó Carlos Figuí¿-
roa, de España^sobre "Gracieux", cn 
1-18-5/10. El resto de los clasificados 
ifueron:, 3.?. Ticdeman (ASemania;; 
4.», F. Coyoaga (España), sobre ' Far-
nenkoening", l-22-(>/IO; 5.* Sna. 
Clement (Alemania); 6.', Inge el Ibie-
gel (Alemania); 7.», comandante Cr-
devás ('España), sobre "Bohemio", en 
1-2&-J/10; 8.», Schueller (Alemania)); 

9.», Hendirck (Holanda); 10.», López 
de Hierro (España), sobre "Amacio 
Mió", 'l-SO-S/lO; !!.«, Lombard (Bél
gica); 12.», teniente Eschler (Suiza); 
13.», tf Oriola (Francia); 14.», ca-
pit¿jn Oppes (Italia); 15.», comandan-) 
te Ordbvás (Espaffa), sobre "César", 
cuatro faltas, 1-37-5/10.—Alfil. 

Por la Comisión munic ipal de 
Ccbierno se han hecho p ú b l i c a s 
Jas bases a que ha de ajustarse 
la c e l eb rac ión del Vfí'l Concursó 
provincial de Danzas populares 
que se c e l e b r a r á con motivo de la 
• inaugurac ión del monumento a" 
Cid Campeador. 

He aqu í dichas baseS: 
Pr imera. — Para tomar parte 

cn esfo Concurso será , cond ic ión 
indispensable sol ic i tar lo p r e v i a 
mente por escrito, de la Comis ión 
organizadora, antes de las doce 
de la m a ñ a n a del dia 15 del mes 
de Julio. 
• SijcfunGa. — Los concursantes se 
p r e s e n t a r á n el d ia que se s e ñ a l e 
para el Concurso, dentro cíe la ter
cera decena de Jul io , a .las once 
de la m a ñ a n a , t n la plaza de to
ros, vistiendo el traje t íp ico del 
p a í s , para proceder al sorteo que 
e s t ab l ece r á el orden de a c t u a c i ó n . 
Una vez terminado d icho sorteo, 
des f i l a rán los grupos, sagijn $ 
orden oue les haya correspondi
do, por la calle de Santander, 
plazas de Santo Domingo dfe Guz-
m á n y Miguel P r imo de Rivera, 
•paseo del Espolón y plaza de Jo
s é Anton io , terminanGo frente a 
la Casa Consistorial. 

Tercera. — Reunidos por la 
tarde en la plaza de José Anto
nio , a las cinco y cuarenta y c in
co minutos, todos los concursan
tes se d i r i g i r á n a la plaza de te
ros, donde, cada grupo, por el 
orden que le haya correspondido 
en ¿ l sorteo, i n t e r p r e t a r á como 
m á x i m o dos o tres danzas de l ibre 
e l ecc ión , al , son de gai ta , du l za i 
na, p i t o , tambori l o pandereta. 

Cuarta. — El Jurado designado 
por e l Excmo. Ayuntamiento, apre
c i a r á los m é r i t o s de los concursan-; 
les en todas y cada, un a de las 
competiciones y si alguna danza 
es a c o m p a ñ a d a de canciones, pun
t u a r á n t a m b i é n é s t a s . 

Quinta. — Se o t o r g a r á n los s i 
guientes premios: 

PAKA GRUPOS MASCULINOS. — 
Primer premio, 1.000 pesetas; 5X3-, 
gundo, 750; tercero, 500. 

PARA GRUPOS FEMENINOS. — 
Primer premio, 1.000 pesetas; se
gundo, 750; tercero, 500. 
' -PARA GRUPOS iMíIXTOS. — P r i 
mer premio , 1.000 pesetas; sogun-
ódo, 750; tercero, 500. 

Sexta. — .El Jurado podrá con
ceder accés i t , declarar desiertos 
los premios, d iv id i r lo s o aumen
tarlos, s e g ú n estime procedente, 
y su fallo será inapelable. 

S é p t i m a . — A c o n t i n u a c i ó n se 
p r o c e d e r á a la entrega de pre
mios y, una vez efectuada é s t a , 
todos los grupos concursantes da

r á n una vuelta de honor por la 
plaza de toros. 

Octava. — Finalmente, todos los 
grupos qu^ hayan tomado parte 
en e,l Concurso, des f i l a rán por la 
calle del General Sanz Pastor, 
plaza de Alonso (Mart ínez, calles 
de Laín Calvo y del Cid y plaza 
de José 'Antonio, í d e t e n i é n d o s o 
ante 'la Casa Consistorial, donde 
los tres grupos que hayan obte
n i d o los pr imeros premios eje
c u t a r á n una danza cada uno! 

M o t o r i s t a s 
P n u & t « n a I S O 

¿ y d e s p u é s . . . ? 
i d o r p u é s . . . ! c o m p r a r á 1 8 0 
CftneesloDarios pa ra B u r f o i 

j Fa l enc ia : 

Ignacio Palacios, S . A» 
\¿A \1* XI/ \J> SJf VIA Vl> VI* \L* \1S \fS *X» <^ 

C a s a d e F a l e n c i a 

e n B u r g o s 
• El próximo domingo, dia 10 del ac

tual, so celebrará en eí Hotel Caste
llano de esta ciudad, una reunión que 
comenzará a las DOCE V MEDIA PE, 
LA MAÑANA al objeto de procurar 'a 
creación en esta capital, de la Cíísa 
do Palencia.. 

Por tal motivo, se cita por el pre
sento a todos los 'palentinos rosidon-
tes en esta plaza, para que concurran 
con puntualidad al Hotel Castellano, 
siiuado en la calle de Itóñ CaK-o, nu
mero 48. 

-f-T-irrmmiiiiiww 

O B E S I D A D 
corr i ja la f á c i l m e n t e desde su ca
sa, siguiendo nuestro Curso de 
G I M N A S I A CONTRA OBESIDAD, 
Puede perder de S a 6 kilos m e n 
suales sin n i n g ú n peligro. Pida de
talles gratis y sin -compromiso a 
ORTHOS, fe E s p a ñ o l de Cu l tu r a 
F í s i ca . A p a r t a d o de Correos 5.103. 

B A R C E L O N A 

M o t o r i s t a s 
Prueba u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
{ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
Concesionarios p a r a B o r f O f 

xy Palencia: 

Ignacio Palacios, 5 . A . 

C i n e - C l u b 
Mañana domingo, dia 10 y a las 

de la mañana, tendrá lujar en 
el Cine Cordón, la proyección del film 
de Fritz Lang, "El testamento del doc
tor Mabuse", una obra característica 
del gran realizador alemán, muy cer
cana en calidad a su obra máxima 
" M " , sirviendo de docuente ejemplo 
las impresionantes secuencias inicia
les en las que impera imagen y so
nido —no palabras-7- en perfecta ar
monía. 

Toda eiía se desarrolla a esta a'-
tura hasta alcanzar la maravillosa ca
rrera final con que termina la pelí
cula» 

Con esta proyección se sigue el ci
clo de cine alemán, cuya última se
sión será la próxima que se cele
bre. 

B O L S 
Madrid.— Acciones: España, 785; 

Hipotecario, 460; Central, 53¿: Bn-
nesto. 730; Hispano, 530; IberduGro 
ordinarias, 242; ídem 6 por ciento, 
224; Unión Elíctríra, 150; Rif, 642; 
Guindos, 2d5; Campsa, 19&,50; Ex
plosivos, 357; Hidronitro, 153; Quí
mica del N<3rte, 203; Altos Homo., 
-07; Manufacturas Metálicas, 247; Te
lefónicas, 255 y Fefasa, 207.--C¡fr!i. 

B o l s a de Bilbao 
Bilbao.— Cierra la semana con una 

sesión firme y de signo favorab';. 
Se han contratado con gran activi
dad las siderúrgicas y los títulos in
dustriales, notando mucha disponibi
lidad que buscan su inversión en^am-

. bo.s grupos. Volvieron a destacar las 
meioras de la Babcock y Telefónicas 
que rebasa en die zy cinco enteros 
sus cambios respectivas, siciulo r-n 
total de 45 y 20 las alzas de la se
mana. 

Acciones: Iberduero, 238,50: íacm 
6 por ciento, 225; Minas Rlf, 642 50-
S í í S .Aznar- A- 2'060; Hornos* 
fJt * Teelfónicas. 260; Scfanitro. 
295; Papelera. 567,50 y Explosivos 
350.—Cifra. 

B A N C O DB SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
EspOlÓD, 12. — B U R G O S 



e Burgos L 

O n a s s i s , e l m a g o d e l o s m i l l o n e s 

C A D A . 0 ^ 

! O S 

í m p o r f a n c i a 
d e u n o s i a d r i i i o s 

S u r o b o l i a r e t r a s a d o l o s 

e x p e r i m e n t o s a t ó m i c o s 

en ' A u s t r a l i a 

Siílntry. El robo de ÚlittS la 
drlllos ü t plomo, tle un valor de 
cien libras esterlinas, llevado a 
cabo la semana pasada en Clifí-
side Tunnel South Hedad, ha 
echado por tierra un experi
mento valorado en 15.000 libras 
esterlinas y ha hecho, al mismo 
tiempo, retroceder la investiga
ción nuclear en Australia, se
gún declaraciones del director 
de la escuela de Física de la 
Universidad de Sidney.—Efe. 

3K ^ ^ 5̂  ^ ^ ^ íií ^ 5K ^ 516 

si 
Santillana-Fetsíta 

A med iod í a de ayer y en la igle
sia úv. la Merced, delicadamente 
adornada, se c e l e b r ó el matr imo
nial enlape do la bella y d is t in
guida s e ñ o r i t a Marte del Carmen 
PoraJta de la Fuente y el funcio-
j i a r i o del Servicio Nacional del 
T r i g o , cion El íseo Santillana 
Mata . 
"La g e n t i l desposada,, que lucía 

precioso vestido de tul i lus ión, 
p . n e t r ó en el templo de-I brazo 
de don, Amancio Santillana, padre 
del novio y padrino en la cereme-
Jiiai y el contrayente lo hizo acom
p a ñ a n d o a la madrina, d o ñ a Josc-
fíi de la Fuente, viuda del doctor 
Peralta y madre de la desposada. 

Al pllá del altar r ec ib ió a la fe
l i z pareja •i\ oficiante, don Fran
cisco Reca Franco, Q\IQ bendijo 
i a u n i ó n , celebrando asimismo la 
misa do velaciones y d i r ig iendo 
a los contrayentes una sentida 
p l á t i c a . 

Después de la ceremonia re l i 
diosa, se cumpl ió con el r equ in to 
c i v i l ante el abogado de este Uus-

.tre Colegio, don Alber to Gil Car-
cedo, hermano de la novia y re^ 
presentantes del Juzgado. Fueron 
testigos por parte del contrayen
te el doctor don diedro Avellano-
sa, el jefe del Servicio provincia l 
del T r i g o , don Eugenio Pena y el 
abogado don Nicolás Diez, f i r 
mando en r e p r e s e n t a c i ó n do la 
desposada, sus hermanes don 
Juan José y don Julio, su herma
no po l í t i co , don Santiago Alame
da,, don Alberto Toyar, don San
tos Peralta, don Emi l io Giménez 
Ñeras y don T o m á s Mañero , todos 
ellos estimados amigos nuestros. 

El banquete de bodas se cele
b r ó ísn el restaurante Auto Esta
ciones, donde d e s p u é s hubo arri
bado baile y a ú l t i m a hora de Ta 
tarde los nuevos s e ñ o r e s de San-
t i l lana-iPeralta salieron en viaje-
de novios, para distintas ciudades 
del Norte y otras d - l extranjero. 

Les deseamos una eterna luna 
de mie l , a la voz que felicitamos 
a las respectivas familias de los 
contrayentes. 

Capitulo I V 

E l r u m b o d e c i s i v o e n l o c o r r e r á 

d e l r e y d e l o s f l o f o s m e r c a n t e s 
Su plan de petroleros gigantes, desarrollado por los 
astilleros alemanes, le ha dado una supremacía mundial 
O n a s s i s e s e l mejor c l iente extranjero de l a A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l a c u y a industr ia , en tres a ñ o s , h a hecho\ 

pedidos por valor de 3 .000 mi l lones de p e s e t a s 
Por Joachim JOESUN 

El segundo "rouncP? del • cóir)bátcj 
A- S(. Onassis contra Siavros S. NUav-
cK^s,. armadores yrie^os, x.:ñacJüs y 
rivales, ccmenzfl .en 1950. El gplpó 
de íónSf sonó en el momento en que 
'Niarchos "inventó" d petróleo gigan
te. . • ^ 

Hasta entonces los dos hombres sé 
habían conformado en r-rparh'rse ¡es 
baques procedente» del excedente d:; 
güerra .norteamericano. Ambos , l i 
pón ian de sendas flotas de petroleros 
" T - - " , buques sól idos que habían do* 
mostrado su cr.pacidád durante la gue
rra . ' , , - ' ' 

Estos buques desplazaban (üecisé is 
mil lonéladas y podían transportar, 
como, máximo, 23 millones de litros 
de petróleo a la velocidad de i4 nu
dos. Sé iban haciendo vkjos. Niarchos 
cerno Onassis, teniendo tn cuenta que 
estos ant igües y gloriosos vestigios se
rian pronto d e s p l a z ó l o s por la' técni 
ca moderna, dreidió emprender !á 
construcción de nutvos barcos 

¿F^or qu£ petrolero» gigantes? i > 
razón la revela la aritmética Momen-
lá l y está ai alcance de un niño ee 
cinco años. Niarchos sabia, por ex
periencia, que el transporte de un 
galtln (3,fi0 litros) de petróleo bruto 
del Golfo Pérsico a Boston, o sea u n 
distancia de 6.600 millas marinas, cosr 
taba exactamente 2,80 pesetas, tr-ans-
porüado con un "T-2". Calculó que d 
transporte del mismo galón de petró
leo por el mismo recorrido pero n 
bordo de un petrolero de 4r).000 to-
ncíadas qu:> hiciera l'O nudos,. saldría 
a 1,20 pesetas. Puesto que la dura
ción del viaje era más corta, .'os j a i -
tos generá i s ( tr ipulación, combusii-
blcs, se^'uro's, etc.] no aumentarían on 
proporción directa con la cantidad uc 
petróleo transportado. A*Í que un pe
trolero de 45 mil toneladas podia 
transportar tres voces m á s pc-
trclto que un "T-2" «iin quemar e;i 
sus máquinas más qu» 90 toneladas 
de cqmbistible por día, mientras que 
los tres petroleros consumirían con
juntamente 135 toneladas." 
E L REINADO DEL PETROLERO 

GIGANTE 
1.a causa, es clara. El reinado .del 

petrolero g l g a p t é comenzaba. Niar
chos tomó la iniciativa. Onassis no 
tardó en imitarle. El comienzo de la, 
guerra co Corea, en d verano (le l'»)'), 
contr ibuyó a decidir a Aristóteles Só
crates Onassis. l as tarifas d^ "trans
porte de petróleo bruto so éieyában 
de dia en día a velocidad vertigino
sa-, l a fortuna estaba allí. E r a nece
sario transperar perólco. Cada vez 
más. Niarchos tuvo razón.. E l petrole
ro gigante sé imponía. Casi c-n !a 
misma época, exactamente el 3 de 
Abril dé 1951, los altos comisarios de 
lai; potencias occidentales de oerpa-
cióp en Aiemania, levantaron la mar 
yer parte de las trabas que lianian re
ducido a cero la actividad de los as-
tiltcros de aquél país a través du' 
1945. E&sd-s entonces; los alemanes 
quedaban autorizados a construir bu
ques sin l imitación de tonelaje ni ve
locidad. 

Estos dos hechos, la guerra de Ce
rca y esta libertad concedida a los 
astilleros, alemanes, pueden- carecer 

aparentcmeme de relación entre si. 
,Pero, en realidad, si Onassis se con
virt ió en e¡ número uno de los arma
dores del Mundo, fué gracias a esta 
favorable coincidencia. Onassis, cuan
do lieg óel momento de ordenar b 
construcción de su primer' petrolero 
gigante, se decidió por ios astilleros 
alemanes. Sin que quepa la menor du
da, con sto la carrera de Onassis to
m ó su rumbo decisivo. 

Hasta 1940 los ástitléros de Ham-
burgo, Kiel y Br¿men, disputaban a 
los Estados Unidos, Inglaterra y el 
Japón el primer r.;s,'ar''mundial en ca
pacidad constructiva. La derrota de la 

R E U M A T I C O S 
BAÑOS Y BARROS 

A R N E D f U O 
Hotel del Balneario. Nuevo pa

bellón, todas las habitaciones con 
baño. 

. La Dirección General de Coordinación, Crédito y Capacita
ción Agraria, en colaboración 6on el Instituto Nacional de Inves
tigaciones Agronómicas, ha organizado unas demostraciones de 
maquinaria para la recogida mecánica de leguminosas que ten
drán lugar en la Finca "La Andaya" (Lerma), el sábado día 9 
del actual, a las cinco y media de la tarde, a las que están invi
tados cuantos agricultores deseen presenciarlas. 

Habrá un sen-icio completamente gratuito de autobuses que 
partirá de la Jefatura Agronómica (Héroes del Alcázar) a las 
cuatro y media de la tarde. 

Alemania hitleriana y ; ta del Japón, . 
trajo consigo el fin de esta compe
tencia. Aprovechó esta eiiminaricn 
temporal de sus dos mayores compe-j 
Udores y la destrucción de gran .nu- , 

ánsrb de astilleros en los países a l ia
dos. Los constructores norteamericanos 
habían visto aumentar considcrablo-
mentc sus pedidos durante los años que 
siguieron a la Urniinación de la gue
rra: Cada vez , se retrasaban mis e-i 
.servir sus encargos. Mo sabían a dón
de- acudir primero. 

¿Por qui encargó Onassis sus pr i 
meros p e l r o l í r o s a los astilleros esta
tales MowaldtsA-erke, de Hamburgo, 
en vez de hacerlo a los de Saint Nazai-
r<ven Francia o a los Wnlker of l.ync 
de Inglaterra? Porque en ninguna 
parte del Mundo el plazo de cons
trucción ora tan corto y el precio por 
tonelada ta nreducido como; en A'c-
mania. 

UN GRAN DIA PARA ONA&SIS 
•El plan constructivo de Onassis era 

colosal. Simult.'ineamente pensaba en
cargar a los antes citados astilleros 
de Hamburgo la construcción de trts 
petroleros gigantes de 45.000 tone
ladas y en los de A. C . wesser, do 
fíremen, una serie de' petroleros de 
mediano tonelaje (21.850 toneladas], 
poniendo como principal condic ión la 
de una extraordinaria brevedad en el 
plazo de entrega de los buques. 

El 25 de Julio de 1953, fué él cíia 
grande Sobre el muelle del Dba, en 
Hamburgo, una multitud de treinta 
mil pcrSQDas se apretujaba tratando dó 
ver el lanzamiento del mayor buqo? 
m é r c a m e construido po.u el honlbre 
(a excepción de los grandes trasatlán
ticos), el supcr-pelrolero de 45.720 
toneladas "Tina-Onassis", propiedad 
de A. S. Onassis. 

Construido en menos de un año y 
por el coste de 260.000.000 de pese
tas, este buque situaba a Onassis en 
el puesto que siempre había desea
do ocupar: el primero. 

Naturalmente, esto no agradó a Sta-
vros S. Niarchos y mientras "Ari", 
su esposa Tina y sus dos h i jo í aban
donaban el puerto de Hamburgo . en 
su lujoso "Mercede.s-300", en direc
ción a su castillo de Antibes, el cjr. 
ñádo preparaba su respuesta. 

Y d 9'de Febrero de !<)54, los as
tilleros Bctluem Steel Co., de Q-inov, 
iUassachusc-iis, botaban para Niarchos 
el petrolero de 45.509 toneladas 
"World Clory". 

Onassis aventajaba a su cuf.ado, 
puesto que su buque desplazaba 21 1 
toneladas más que el de Niarchos pe
ro c<ie respondió declarando que el 
"World Cíory'" podía transportar 
16.500.000 galones de pétróleo, mien
tras que el "Tina-únass is" sólo te
nia capacidad para 13.700.000. Esto 
era lo qu;1 había que tener en cuen
ta: el petróleo. 

Si d "World Clory" era más corrí 
' to (245 metros contra 25ft), en cam

bio era m á s ' a n c h o (34'metros centra 
31) . Niarchos había calculado qtio en 
cargamento de su buque podía llenar 
los depósitos de un millón de "Cadi-
Itacs" o suministrar el combustible ne
cesario para la calefacción de d ie¿ 
mil casas medias norteamericanas du
rante lodo el invierno. 
AGUA BENDITA EN VEZ DE 

CHAMPAÑA 

1 a recepción dada en honor del 
"World Glory" l legó a ios mismos ex
tremos que las posibilidades del 'na 
vio. Tocaban lo sublime. Jamás se 
vigron un petrolero y una "party" se
mejan te*. A bordo se reunió un n'-'-mc-
reso grupo de millonarios. Los cams-
reros, dificultados por la muchedum
bre de invitados y Iqs balanceos clél 
buque, sirvieron pollos asados con to
da delicadeza. En el bar, .'el "barman" 
respondió a un señor que le pidió una 
cerveza:. 

— L o siento, señoi', no servimos más 
quo champaña o uhlsky. 

"Ari" no fué invifado. Pero algunos 
buenos amigos l& hicieron un relato 

• detallado y entusiasta de la his tór ica 
jornada. 

. "El 5 de Junio de 1954, la HawaUH-
wcrko de Hamburgo, botó el segetif'o 
petROl-ero gigante de Onassis, el ".-V-
Meiik Saud 'Al-A.vai", de 47.000 to
neladas. 

Este nombre puede parecer un po
co complicado: es del Rey Saud I d¿ 
Arabia' Saudita. Con esle buque, sin 
d i -n i s ión posible, "Ari" pasaba a ocu
par el primer puesto con 2.000 tone
ladas más. Para acentuar la impre
sión causada j>or el nuevo gigante d¿ 
los mares, A. S. Onassis declaró a la 
Prensa que su buque era tan granou 
que no podía, pasar por el Canal de 
Suez con un carganVentó total. S i 
Niarchos hubiera estado prCf-ente, hu
biera hecho notar el contrasentlcíó qu í 
significaba afirmar que ,el "Al-Malik 
Saud AHAwaj'V destinado a enlazar 
los campos petrolíferos de la .\rab:a 
Saudita con América y Europa, no po
dia pasar por el Canal de Suez. Pero 
sus .palabras se hubieran perdido en 
el entusiasmo general. 

Onassis, que gozaba de una buena 
memoria, supo hacer bien las cosas 
en lo que a la recepción se referia. 
Más de cien mi) personas sé agrupar 
ban^ los muí l l e s dtl E l b a . í'a ré-
cepción "privada" reunió a mfts de 
Vé] n tic ¡neo mil invitadas, riiiro ellos, 

el ministro de Comercio de la Arabiá 
Saudita, el Jeque Mohamed /Miveza, 
y el señor l 'ran/ Plucchcr, vice-can-
ciller de Alemania Occidental. Aris
tóteles Sócrates había sustituido la 
tradicional bottlla de champaña, por 
ena de agua santa de las fuentes de 
7bm-/em, en la Meca. 
ALEMANIA HA CCN.SECDIDO LA 

SÜPREMAiClA DE ONASSIS 
Níprchos, ségirn lás últ imas noti-

dias, ha encargarlo dos pttroleros gi-
Vahtts de 50 mil toneladas a los asr 
tillcros de Vicker-Armstrong, en Orín 
Breia.".a. Imitando a . su vez n 
Onassis que había comenzado a or
denar construcciones en los astilleros 
alemanes y japoneses. 

E n la actualidad parece" ser que la 
(Iota petrol ífera de Niarchos, supera 
en toneladas a la de Onassis. Pito en 
total, incluyendo balleneros y buques 
d ccarga, la flota de Onassis es muy 
superior a ta de su cuñado. 

—Onassis es nuestro mejor cliente 
— d : c l a r ó el ministro de Economía 
Nacional del Gobierno Honn, LúdÁiiig 
Erhad—, Onassis ha apenado a los as
tilleros alemanes, desde 1951, dóla
res 75.000.000, q sea, tres mil millo
nes de pesetas. Recientemente fué re
cibido por el cancilkr Adenauer.' 
. E | aceite en busca del cual la flo

ta ballenera ú¡ Onassis dio caza a las 
ballenas reivindicadas por el Peni, es
taba en su mayor parte destinado a 
la industria de Alemania Occidental. 

Peró el mejor negocio do todos los 
de Onassis ha sido el del monopolio 
del transporte de la totalidad del pe
tró leo de al Arabia Saudita, que ¡e 
ha sido concedido po reí Roy Saud L 
• (World Copyright by "Sun Syndi-

cate" Nueva York. Derechos reserva
dos para España y Portugal por la 
Agencia MIRGSPA). 

AS tiuéve de la mañana. Un 
(tirtlíii núbíic^i tiu Importa 
dónde. Bli toiUis parles Uc 

visto a esa hora varías personas 
sentadas en los bancos, Y siempre, 
me be quedado con la boca abier
ta de asombro. Y siempre me he 
preguntado: ¿para qué se habrá 
levantado este buen señor tan 
temprano si luego resulta que tmlo 
lo que tiene que hacer es venir 
Uquí a sentarse en un banco? Por
que ningún argumento me podrá 
convencer, bien sea poético o uti
litario, de los encantos y bienan
danzas .de los madrugones. 

Me sé de memoria todas esas monsergas de 
la pureza y diafanidad de las horas mañaneras, 
olvidado tengo lo de que Dios ayuda al que ma
druga. Cepos para cazar Incautos. 'Iodo el que 
se levanta temprano, sea por gusto o por obli
gación, se levanta de mal humor que le dura por 
lo menos hasta la hora de comer. No le hace 
que se haya acostado a las diez de la noche y 
que abra los ojos a las siete de la mañana, har
to de dormir. ¡Qué hora absurda las siete de la 
mañana! ¿Qué se puede hacer a esa hora? 

En el invierno... bueno, en el invierno es una 
temeridad ponerse en pie a las siete, de manera 
que vamos a dejarlo a un lado. En la primave
ra..., pero, ¿existe realmente la primavera? En 
Madrid, por lo menos, seguro que no. Por ahí rae 
figuro que ocurrirá lo mismo. Todo el prestigio 
de la tan cacareada y ensalzada primavera pro
viene de que a los árboles le nacen unas hoji-
tas de un verde que hemos dado en llamar tier
no, como si lo hubiéramos probado. No tengo in 
conveniente en conceder que este verde es bo
nito y que los árboles ganan mucho con él. Sí 
uno fuera árbol estaría deseando que llegara la 
primavera para poder vestirse de verde, como 
una señorita cursi o como esos caballeros que 
este año han adoptado tan poco agraciado color 
para su atuendo veraniego, un verde, ert honor 
a la verdad, apagado, pero no por eso menos pa
recido a un lagarto desteñido por el sol. Pero 
como uno no es árbol, no necesita el verde para 
nada. Y, en definitiva, la primavera no es más 
que eso: un estallido verdoso que llena de rego
cijo el ánimo y de juegos el estómago de los ani
males hervíboros. En la tan trida y llevada pri
mavera, allá, a las horas cercanas al amanecer, 
signe haciendo frío en las casas, a las horas cer
canas al amanecer, sigue haciendo frío en las 
casa», más frío si cabe que por el invierno, por
que ya no se enciende ninguna clase de calefac 
ción. Y si nos quedamos en casa, malo, y si nos 
vamos a la calle, peor. 

¡Ah, pero en el verano, qué delicia madrugar! 
Pues sí, hay que reconocerlo, suele hacer más 
ffesquito, pero un fresquito que luego pagamos 
caro. A las diez de la mañana ya no hay quien 
pare. En cambio, si nos quedamos durmiendo, el 
calor se nota menos. Se suda también, no lo 

£1 que s e s i e n t a en un b a n c ¡ 
a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a 

Por Antonio D I A Z ^ n f e 

oculto, pero se suda a gusto, es una 7 ^ 
cion apacible, como rocío humano queransD^ 
nuestra piel. reíre5 

Queda el otoño, que es la dulce mî Áú 
las tardes. Por las mnñn„...e ^ e i o n . por las tardes. Por las mañanas el sm"*' 

que sale de mala gana, como sabiendí pa^c 
cada vez puede fastidiarnos menc' ^ ' 

ya no va a achicharrar a nadie, sino al ccmtr 
muchos le van a utilizar como único jS0-
invernal, misión que el sol desdeña on¿ loríífírn 
na de su orgullo poderío. mo indi,. 

Total, que lo bueno es levantarse 
tiempo, al mediodía, como mucho en 

. * . . — , — c u n calor ^ 
cada vez va teniendo menos adiptos n i ' 
vida se ha puesto imposible de exigentT*1116 k 
empeñada en que todo el Mundo tiene n y 
bajar desde las echo de la mañana íru 

¡Muy bien, es decir, muy mal, nue* 
jar se ha dicho! Pero no se olvide la t ^ 
máxima. "Negocio que no da para levaní"0^* 
las dos de la tarde, no es negocio" uiars€ a 

Pero, ¿y esos señores que se sientan 
banco de un jardín público a,las nueve * el 

bré mano, mir 
desparramadas „ 

la tierra? En algunas ocasiones me he Í t 0r 
co cercano, a observarles. Los hní 11,10 

' «lúe 

mañana, que hacen mano sobre m a ñ í " » ^ S-
melancólicamente las chinas .desuarnim an(l 
la tierra? Ei 
en un banco c ^ 
leen un periódico. Bien podrían leerlo 
hora, pero, vaya, justifican en piirte su sem Ía 
mañanera. Mas la mayoría de estos extrañn • 
res se limitan a mirar con ojos pitañosos el 
lo, la tierra, o el busto de una gloria nado!,.?" 
local inmortalizada en el jardín. No se crea 0 
son vagabundos sin hogar. Casi todos los ÍÜe 
mí observados eran gentes de buena aparle»?^ 
de aspecto burgués y no de traza forasu ^ 
Nunca he visto ninguna mujer. También Si-
cuando otro inútil madrugador se sentaba en ¡S 
banco que su colega ocupaba, éste se levantatf 
al poco con evidentes muestras .de odio ai * 
cién llegado^ r*" 

Muchas veces sentí curiosidad por seguir 
uno de estos desconcertantes individuos y 
ca pude satisfacer mi deseo porque mis madm 
genes los originan ineludibles obligaciones qup 
no me permiten malagastar el tiempo en tal 
menester. Pero un día me voy a levantar con 
ese exclusivo objeto. Sí lo consigo, ya contaré 
lo que resulte de mi espionaje. 

a P a r e c e que l a S o c i e d a i l de Autores v a 
adquir ir u n a s a l a de c ine 
d e d i c a r l a a teatro de verso 

S e c e l e b r a r a e f d í a 1 6 , e n e / R e f i r o , u n c o n c u r s o de 

a b a n d o n o d e b u q u e s y s a l v a m e n t o d e n á u f r a g o s 

M a d r i d (Crónica de ' T a c h í n " , 
para DIARIO DE BURGOS). 

Sigue sobro el tapete la cuos^ 
t ión de los pel igros de la eircula-

SE AMPLIARIIN LAS INTERCONEXIONES 
ELECTRICAS ENTRE ESPAÑA Y FRANCIA 
Petición de nusvo plazo para presentación 
de enmiendas al proyecto de Ley del suelo 

Píéilii \\ 1.100 pesis a \ m t i a i s i 
Barajas.— Procedenie de Nápolcs, 

MCtj ó a Baraja son avión especial í 
las 13,20 horas, el subsecretario do 
la Marina noricamcricana, honorable 
Mr. Thomas S. Gales, acompaüado u? 
•su esposa y cinco personas de su sé 
quito. I'ürmanccoríi en Madrid hasta 
el próximo lunes, qufes'egyjrá viajo a 
Pon Liautey. 

Erí el;aeropuerto fué recibido por 
el embajador de su pais en Madri l, 
él coronél Kissner, jefe de la mis ión 
netteamcricana, el agregado naval y 
alto personal do la Embajada. 

VAN A SER AMPLIADAS LAS 
INTERCONEXIONES CON 
FRANCIA 

Madrid.— l.as interconexiones con 
Francia partí ppder conjivíar los es
tiajes de los dos páises y producir, 
trasvases de caergia de alto valor 

COMPAÑIA LIRICA 
A las 815 y 11,15 

"LUISA FERNANDA" 

( Ü i n e C o r d ó n 
GRAN ESTRENO 

La pasión de su vida 
Autorizada para mayores dé 

1G años 
sesiones: 5,Í5, 7,45 y 11 noche 

Una película de fuerte sabor íe-
menino, a la par de grran íuerza 

dramática 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche 
LA PASION DE SU VIDA 

y 
ENTRE BARRACAS 

Autorizada para mayores d.e 
16 años 

Precios: 3 y 4 pesetas 

OIARIO OE BUR608 
Se vende en MADRID: Kloske 

\ «« "La Cibeles", de D. Pedro Al-
Mldt y en kiosko "Pajapofa*. 

ccmpcnsatorio, van a ser ampliada* 
Actualmente existen las de liendava 
y de Pragnares - Sabif .ánigo, í t e r z a s 
e léc tr icas de Cataluña gestionan con 
"Electricité de .Franco",, el estableci
miento, de otra nueva interconexión 
por el valle de Arán, a la vez que se 
mejora la de Andorra. Asi ia capa
cidad de transporte de nievas vias 
de oner^ia eléctrica de compensac ión , 
d¿ un lado al otro del Pirineo, se ele
vará a los ! 50.000 kilowalios, lo que 
permit ir ía la ¡mportarión de varios 
centenares de inillones de kilovatios-* 
hora suficiente para evitar las res
tricciones que en estos a í o s se vie
nen estableciendo én el momento, ma
duro de los estiajes-.—Cifra. 

DECLARACIONES DEL SEÑOR 
BILBAO 

Madrid.— E l presidente de las Cor
tes, ,•>(.ñor 'Bilbao, manifestó que ha
bía recibido bastantes j-tqúefimíéntos 
.d¿ procuradores para que diera un 
nútvo plazo para la presentación Je 
CflmiChda's al proyecto de ley del sdc-
lo y dijo que oslaba en su á n i m o ha
cerlo, a-.nque tríy que tener en cuen
ta qu,; estando en. vísperas do vaca
ciones habrá do'fijar la atención pa
ra señalar la fecha de terminación rfe 
ese nuevo, plazo. • 

k%xQi% óei señor Bilbao que habia 
aparecido e l . B o l e t í n de las Cortes nú-
piCro' 806, que trae cnlre otras cosai 
cJ anuncio do la celebración de la se
sión (ied Pleno del día 14 a las ónce 
y media de. ¡a mañana. Igualmente ¡n-
scrtael proyecto df; ley sobre con-
s0rva;:ic)ii del .ratrimonlo Histórico-
A.-tistico.—Cifra. 

PRESTAMOS 

-Mác' i ídj— \:Á comiisión ejecutiva 
del Servicio Nacional de Cfidllo aer í 
cola, <:n su ultima reunión ha acorda
do la conces ión do préstamos por un 
importe total de lfuO77.ÜO0 peseta-, 
do los que !1 .2ó2 .000 son destinados 
a secciones do créciito y 4.615.000 a 
Cooperativas. 

^Entro los pristamos .concorlidos Fi
gura uno de 100.000 pesetas a Los 
Barrios de Vi l lad¡cs 'oy(Burgos) . • 

KfüEVO EMBAJADCR L I B A N E S -

Barajas .— Procedente de París, lle
g ó a Barajas en avión, el niiCyb em
bajador dd Líbano Sp Ilspaña, el 
Khcury Saniy, acompañadQ de su es
posa. , 

L'n el aeropuerto fué recibido por 
C.l condo do, iMansiila, en representa
c ión del Ministerio de Asuntos Ex
teriores y el encargado de Negocios 
del L.ibanQ en Madrid .— Güi j. 

c ión puesta al ro jo vivo con mev-
t ivo do la reciente s e m i p o l é m i -
ca pe r i od í s t i c a . L a c a m p a ñ a i n 
sistente de un p e r i ó d i c o id°¡ \<¿> ma
ñana ha dado, posiblemente, un 
pr imer fruto, que es la c r eac ión 
de un estado de conciencia ge
neral , pues siguen e x p r e s á n d o s e 
opiniones, a cual más racional . La 
s u p r e s i ó n de las seña les a c ú s t i c a s 
es una de las m á s interesantes. 
Se ha verificado ya en varias ca
pitales europeas y en Madr id da
r í a rt multados m a g n í f i c o s , ya que 
cuando el conductor sabe que no 
puede usar eLcUocon se torna m á s 
prudente. Entonces debe v i g i l a r 
(on más cuidado los cruces, pues 
no tiene ninguna advertencia pre
via y puede s u r g i r otro coche de
masiado bruscamente. Pero ade
m á s —dice hoy "ABC"— en cual
quier accidente inesperado sus re
flejen, ya no consisten en pulsar 
una bocina, sino que se centran 
¡en .actos precisos, como frenar o 
desviarse. En P a r í s la c i r cu l ac ión 
ha ganado en rapidez y en segu
ridad desde que j i o se hacen se
ña le s ' a cús t i c a s . Casi todos los 
opinantes estiman que unas nor
mas claras, vigi ladas . . severidad 
en el castigo de las infracciones 
y silencio son las medidas urgen
tes a adoptar, y en tanto esas ideas 
se convierten en disposiciones 
oficiales bueno es que se vaya 
formando esa conciencia general . 
Verdaderamente, t s i nc re íb l e que 
se sigan te í lerando las seña les 
acús t i c a s . En M a d r i d estuvieron 
prohibidas en alguna época , y así 
lo a d v e r t í a n unas cartelas colcca-
das en las principales avenidas y. 
calles. Pero los cartvl i tos fueron 
vencidos, como tantas otras veces, 
y lás llamadas señaües volvieron a 
incrementar el e s t r é p i t o urbano, 
un poco racial . Eso de que el con
ductor s in claxon se hace m á s pru
dente es exacto. Por eso, "senau 
contrar io" , el conductor del enor
me c a m i ó n va como va por esas 
vías de Dios, atemorizando a tran
seún tes y a conductores c h i q u i t i 
nes con unos becinazos que, por 
un<?. v tz , les llamaremos "de mie
do", y q u - llegan a d i f i cu l t a r las 
conversaciones. 

H a y en Madrid calles como la 
de Serrano, verdadera, autopista 
de camiones, en la que las seña 
les a c ú s t i c a s s^n tremendas e 
ininterrumpidas durante todo el 
d i a . constituyendo un " ¡ a h í voy 
yo; todos a un lado!" que deja en 
p a ñ a l e s ú\ natural y .preciso de 
los bomberos o de las «ambulan
cias. El d ía en que se consiga esa 
supres ión s í : p o d r á empezar a ha
blar de c a m p a ñ a s de s i lencio y, 
a d e m á s , ¡los accidentes de t rá f ico 
h a b r á n d isminuido marosdamen-
le. A callar, pues. Y a aprender 
á conducir, exigiendo de veras 
a los aprendices a n l . s de darles el 
carnet, con la facil idad igictiial y 
r ev i sándo lo o e r i á l i c a m ^ n t e , y 
t a m b i é n de verdad. 

TEATRO 

La Sociedad de Autores de España 
cicsmicnie categór icamente que baya 
adquirido o ptoyecte adquirir el "ci
nc" Coyp., como se ha dicho en diver
sos periódicos . Va nos parecía a nos
otros demasiado que, contra,.viento y 
marca —y vaya marca septembrina 

'V vaya huracán— un cine se trans
formara cín teatro. í \ ;ro , no obstante, 
hay piedras en rl rio y se dice que la 
citada sbeiedad, ya con el pelo suel
to- después de lo de la Zarzuela, prc-
tofide adquirir alguna s;ila pantalJev 

ca paVa dedicarla a líeatro. Y de ver
so, además. 

! • 1 BANDA 

La municipal ha inaugurado anahe 
ssu conciertos nocturnos en El Retiro, 
ün gran grntio, constituido i:or nv-
l ó m a n o s y acalorados, inundo los al
rededores del quiosco y los profeso
res y su director, el macero Aráir,-
barri —que ya so van aclimatando 3 
fuerza de conciertos estivales—fue
ron entusiást icamente aplauilidos. 

ESTEVE 

Ha, fallecido en Madrid Francisco 
Esleve,.unp de los más destacados gra
badores en la historia del ar'.e espa
ñol contemporáneo y cuyo nombre lia-
bia traspuesto hace mucho tiempo Us 
fronteras españolas . Ocupó m.xhos car
gos importamos y ostentaba clKcr^ 
condecoraciones, entre ellas una pri
mera Medalla en la exposición nació-
nal y diez premios nacionales de gra
bado. Estudió constantemente y ja"1'" 
quiso exponer su obra. "Grabo v pjg 
para estudiar", decía. Varios museos 
de Europa y de América poseen obrai 
"del gran artista desaparecido. 

NAUFRAGOS 

El día del Carmen y en el 
celoso estanque del Retiro 
ese día-no hay' mar-gruesa-- o 
celebrará la final del conc J 
de abandono de buques y saivj 
mentó, de náufragos. Para Q 
luego se pitorreen de núes ' 
cuadrilátero marino, que ' • 
compensa, aunque en Pa,rt.er„n. 
destíslma. de la lejanía 
tábrico de nuestros amores 
esta ardiente época mas ev^ 
do oue nunca. Participaran ' 
presentaciones sindicales oe ^ 
cay a, Barcelona y Valencia, g. 
ejercicio a realizar sera uu 
mulacro de abandono de 
—¿oué barco abandonaran loS 
muladores, como sea t%tAr%̂  y 
niiiof. y las señoras gorclaS,rada 
salvamento dé náufragos. ^ de 

concursante habr¿ 
eompo w x ^ ^ ^ . w , - , 
arriar un bote salvavidas ^ --g. 
y dírigii'se con él a un lu°a; ¿2er 
viamente señalado, para ^ 
varios salvavidas. Luego ^ y 
rán un recorrido determmau ^ 
regresarán al "buque Pa^aSis-
el bote a bordo. Prometemos 

N O T I C l A S ^ g ^ 

Hoy no hay más aue una 
el calor es inaguantable. 

: $ 

- iif 
El doctor Morsch, de 

aplicado con extraordinan H%v 
una substancia te™mx*'¡*xx&^ 
vacrol", que, aplicada en i*'1 eji' 
pomada, demuestra una K' 
cacia terapéutica contra Y^jnif 
ciones de tipo hemorroida^ ¿ai. 
rranas, fisuras, Prur'tr0.l)1ei«e]l' 
etc.) resolviéndolas favoraui.^ 
te en breve espacio cíe & 
Este producto se encuentra 
venta en las farmacias « ^ g * 
bajo el nombre de Q. * 
pomada antlhemorroidai. 

14.400. 


